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*Na primavera da vida
contamos na irradiação da
nossa beleza e mocidade que nos
faz algo feliz...

E podemos conservai os
nossos encantos através dos anos
confiando o tratamento de nossa
pele ao miiacuioso cieme
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que prolonga a nossa
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/ ANT1SARDINA renova as
/ células gastas da epiderme

/ piotege as células novas,
/ lestituj a pele cansada, ou

/ premaiuramente envelheci- /
da. sua noimal elasucida-

de hmpando-a de tardas
espinhas manchas, rugas

panos etc

/ ANT1SARDÍNA e um creme
'de 

beleza aentiíicamente
piepcnado cora ingredientes

rigoiosamente selecionados
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Radiante e
linda no seu
vestido de ny-
lon e rendas,
Dóris Monteiro
posa para a
REVISTA DO

RÁDIO mo-
mentos antes
de seguir para
a Igreja de N.

S. da Paz.
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REALMENTE,
V

NOIVA DO ANO
Depois da cerimônia religiosa, os noivos cor-

tam o bolo de casamento, sob os olhares emocio-
nados dos parentes e amigos do feliz casal.
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' '• ¦' '-^'l^^s feAMPLA REPORTA-
GEM FOTOGRÁFICA
NAS PAG. SEGUINTES

Dóris Monteiro e Carlos Menezes,
imensamente felizes, deixam-se foto-
grafar pela REVISTA DO RÁDIO.
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A REVISTA DO RÁDIO
esteve presente às duas ceri-
mônias matrimoniais. Aqui
aparecem os noivos e padri-
nhos no civil, cercados dos
inúmeros amigos e familiares

Dóris e Carlos consorciaram-
se, pelo civil, na véspera do re-
ligioso. No primeiro dia de ou-
tubro, à residência do casal, na
rua Duvivier, compareceram o
juiz e seu auxiliar, procedendo-
se ao casamento. Mário Brasi-
ni foi um dos padrinhos de Dó-
ris. Ei-la, na gravura, assinan-
do o livro de registro.
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# Depois de um noivado rá-
pido (o suficiente para compre-
enderem que haviam nascido
um para o outro) Dóris Mon-
teiro e Carlos Rui Menezes ca-
saram-se a 2 de outubro na
Igreja de N. S. da Paz, em Ipa-
nema. A menina-môça do rá-
dio (uma das maiores revela-
ções da música popular nestes
últimos tempos), conta 20 anos
de idade, sendo seu eleito mais
velho apenas 7 anos. Em seu
traje nupcial, Dóris estava des-
lumbrante, parecendo mesmo
uma noiva de conto de fadas.
Depois das cerimônias, os noivos
partiram para Teresópolis, em
lua de mel de duas semanas.

Dóris e Car-
los fazem o

brinde nup-
ciai, batendo
as taças de

champanha
com um dos
oficiantes da
cerimônia. Dó-
ris não inter-
romperá sua

carreira artis-
tica, permane-
cendo no rá-
dio, no cinema
e na televisão.
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Naturalmente emocionados, os noivos
ouvem a bênção sacerdotal, tendo ao lado o
Abelardo Chacrinha, padrinho de ambos.

Bonita e elegantíssima, Dóris Monteiro
foi uma noiva que provocou admiração ge-
ral. Seus fans jogaram-lhe pétalas de rosas.
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O beijo de casamento. Extremamente
simpático e jovial, Carlos Rui Menezes sou-
be conquistar o coração de Dóris Monteiro.

A noiva junto aos seus pais, o senhor
Lázaro e dona Glória Maria Monteiro, tão
emocionados quanto a noiva naquele dia.
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ZÉ DA
ZILDA
ERA UM
POETA
DO POVO
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Zé e Zilda eram grandes ani-
madores do carnaval. Em fan-
tasias simples, eles corriam os
clubes, defendendo suas músicas
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Com a morte de Zé da Zil-
da (José Gonçalves), ocorri-
da no dia 9 do corrente mês,
não só o rádio como também
o carnaval perderam uma de
suas figuras mais tradicio-
nais, já que durante muitos
anos prestou valiosa contri-
buição à nossa música popu-
lar. Zé da Zilda foi vítima
de um derrame cerebral na
manhã daquele mesmo dia.
Internado no Hospital de
Pronto Socorro, não resistiu
aos padecimentos e veio a fa-
le.cer poucas horas depois.
Seu enterramento, que con-
tou com a presença de gran-

Cenas lancinantes do velório de Zé Gonçalves. Zilda, sua espô-
sa, desmaiou várias vezes, inconsolável na dor imensa.

de número de radialistas e
compositores, foi realizado no
dia 10, às 16 horas, no Cerni-
tério de São Francisco Xa-
vier. Q extinto, antes de for-
mar dupla com sua esposa
(Zilda), atuava esporádica-
mente em diversas emissoras
sob o pseudônimo de Zé com
Fome, dedicando-se aos sam-
bas de breque. Mais tarde,
ao lado da companheira, vi-
veu a melhor fase de sua
carreira artística, como in-

térprete e autor. Entre ou-^l;
trás músicas de sucesso, dei- ?
xou "Falem de mim". "Marcha
do parafuso", "Só pra cha-
tear", "Jura" e "Saca-rolha",
que foi o grande êxito do
carnaval deste ano. Cantor e
compositor de melodias sim-
pies e profundamente huma-
nas, Zé Gonçalves era mesmo
um poeta do povo — con-
forme o chamava, sincera-
mente, o produtor Antônio
Maria.
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UM PERFUME PARA
CADA GOSTO!V
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— Minhas queridas fans, a nossa REVIS-
TA DO RÁDIO teve a idéia de publicar
um romance sobre a minha vida, basean-
do-o em fatos verdadeiros. Isso quer dizer
que vamos ter dentro de mais algumas se-
manas (parece que ainda este mês) um re-
lato completo do que fêz a Emilinha de
vocês desde pequenina até agora. Es-
tou puxando pela memória a fim de me'lembrar de uma porção de coisas daqueles
tempos em que eu cantava para a famí-
lia a troco dos doces e guloseimas que ne-
nhuma criança dispensa. Vocês gostaram
da idéia?

—Mas, deixem que eu lhes conte as novidades destes últimos
dias. Primeiro, por exemplo, há a notícia de que eu estive em Ca-
xias, participando das festas da inauguração do meu fan-clube de
lá. Nem sei mesmo como arranjar palavras para agradecer às ho-
menagens das moças daquela cidade. Que gente boa! Trouxe de
Caxias um lindo terço de prata com que me presenteou o reveren-
do local. Uma peça de muita delicadeza que me emocionou profun-damente. Obrigada, mais uma vez, aos moradores de Caxias.
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— No último domingo, estive
na Ilha do Governador, partici-
pando do programa "Ronda dos
Bairros". Eu estava com saúda-
des da ilha. Aquilo é u'a ma-
ravilha. E graças a Deus fui rece-
bida, mais uma vez, com muito
carinho pelo povo daquele lugar.
O 'Ronda dos Bairros" continua-
me proporcionando emoções de-

liciosas. Não acham vocês que é
sempre bom a gente sentir-se
querida pelos fans? Há quem
acredite que nós, os artistas, não
gostamos das manifestações po-
pulares. Nada mais errôneo.
Não há um artista que despreze
o aplauso e o carinho do públi-
co. Eu, pelo menos, acho que isso
seria uma falta de lógica...

— No dia seguinte, da residência da querida Beatriz Belino, lá
em Niterói, fui ao meu fan-clube da capital fluminense. Ih, como
havia gente ali! Disse-me a Rutinha que calculava a multidão em
coisa de cinco mil pessoas. Não sei se ela exagerou. Mas que vi gen-
te que não acabava mais, lá isso é que eu vi.

— Na terça-feira fui à cidade
de Resende, passear. Revi pes-
soas amigas e não me demorei
muito porque no dia imediato eu
teria que seguir para Juiz de Fo-
ra, participar de uma festa de
propaganda política. E fui mes-
mo. A Emilinha de vocês cantou

numa espécie de coreto, arma-
do próximo à estação, bem na
praça, para umas 35 mil pessoas
que foram ouvir o doutor Sér-
gio Mendes, condidato local pelo
PSP. As emoções foram muitas
e acredito ser impossível descre-
vê-las aqui, em poucas palavras.

— Como vocês observam, estou escrevendo o meu "Diário"
bem às vésperas das eleições. Há muita e natural algazarra dos dl-
to-falantes, todo mundo pensa na votação, etc. Tomara que as coi-
sas aconteçam de maneira a atender os desejos dos bons brasilei-
ros, não é mesmo? Aliás, não quero encerrar sem agradecer, do
fundo do coração, a todos aqueles que votaram no meu nome, asse-
gurando a minha vitória no concurso dos mais queridos do rádio,
promovido por esta revista. As palavras não dizem exatamente da
minha gratidão a todos vocês. Só posso dizer que todos, sem exe-
ção, são uns amores. E até terça-feira, se Deus quiser!

Ém

RCV1STA DO RÁDIO — pág. 7
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Repórter Esso forne-
cendo detalhes da apu-
ração das eleições. De
todos os serviços infor-
mativos foi sempre o
mais exato, sóbrio, im-
parcial. Ao contrário de
muitos outros jornais
falados...
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O som da Rádio Re-
lógio está muito supe-
rior. Os locutores ago-
ra não se limitam ape-
nas a informar a hora
de minuto a minuto.
Oferecem notícias curió-
sas, telegramas inter-
nacionais, etc.
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SOFRÍVEL
As Orações da Ave

Maria, de Júlio Louza-
da, pela Tamoio, per-
dem muito com a redu-
ção que vêm sofrendo.
Parece-nos que a dire-
ção da emissora limi-
tou demasiadamente o
tempo do programa.
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MAU
A grande maioria dos

candidatqs radialistas
não entrÃ para a Câ-
mara dos Vereadores.
Os resultados chegaram
a ser uma decepção.
Falta de confiança do
povo na gente do rádio?
Excesso de candidatos?
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use as afamadas CALÇAS AME-
RICANAS, de Brim Coringa -

NÃO ENCOLHE!, com três costu-
ras, porque lhe proporcionará
maior liberdade de movimentos v
tão indispensável à- sua faina -

diária.
Em cores alegres e atuais.
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...e para eles,
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CALÇAS AMERICANAS de
Brim Coringa - Não encolhe

com três costuras.
Para meninos e meninas de

2 a 1.4 anos de idade
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BENHU
Kua Francisco Eugênio, 122

Telefone 5H4tl
L.íc S. Fvand6Co."23."l.tí"S/Il

Rio <lc Janeiro +
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HERRERA FILHO NÃO PERDE TEMPO:

xxH

No telefone, Herrera explica a
um fan os mistérios de "Radar".

¦ATOU
CRIOU

minando a atenção do público a no-
vela intitulada "Em Busca da Felici-
dade" e Herrera Filho, durante um
periodo de enfermidade do autor,
assumiu a responsabilidade de pro-
duzir os capítulos dessa história.
Fêz o primeiro e teve sorte, pois a
história não caiu e continuou des-
pertando o mesmo interesse por
parte dos ouvintes. Estava consagra-
do como novelista o rapaz que vie-
ra de São Paulo para continuar seu
trabalho de publicitário, sem ter
pensado sequer . em tentar o rádio.

Herrera Filho não é um tipo mui-
to comum no rádio. E' alto, magro, e,
apesar de publicitário, não é espa-
lhafatoso nem procura despertar as
atenções de quantos estão próximos.
Eis porque, não obstante seus tra-
balhos e a repercussão deles no
meio do rádio, não tem uma grande
publicidade e, mesmo entre cole-
gas de outras estações, não são mui-
tos os que o conhecem pessoalmen-
te.

Conversar com Herrera Filho é
difícil porque êle prefere não aturar
patrão num emprego e tivemos de
orocurá-lo nos vários lugares para os
quais êle trabalha sem lograr êxito.
Só dois dias depois recebemos um
telegrama de Herrera, marcando o
lugar e a hora para nossa palestra.

Seu nome é Antônio Herrera Fi-
lho e nasceu em São Paulo, no dia
13 de outubro de 1908. Foi na ca-
pitai bandeirante que Herrera fêz
seus estudos, cursando o primário e
o secundário, iniciando-se na pro-
fissão de tipógrafo, como linotipis-
ta. Tempos depois, porém após mui-
to trabalho, resolveu adotar a pro-
fissão de publicitário e assim ingres-
sou na Eclética, sua primeira agên-
cia comercial.

Da Eclética, Herrera Filho trans-
feriu-se para a Interamericana e
depois para a Standard, onde es-
treou, em 1942, na novela mais sen-
sacional daquele tempo. Estava do-

Habituado sempre com o sistema
de trabalho em jornais e agências,
Herrera não deixou de sentir um
certo choque com o trabalho de ra-
dio, mas isso não chegou a fazer
com que êle deixasse de produzir,
Tanto assim que na Nacional, quan-
do Gilberto Martins deixou de escre-
ver "O Sombra", um dos programas
de maior nível de audiência no ra-
dio carioca, foi êle o encarregado de
sua elaboração e o programa con-
quistou, em sua mão, não so os
maiores aplausos do público e da
direção da E-8, como celebrou ani-
versário de produção ininterrupta.

RADAR J7

crevendo histórias seriadas e cada
vez mais aumenta o número de ou-
vintes desse gênero de trabalho.

Escrevendo "Jingles", peças de rá-
dio-teatro ou novelas, Herrera é
sempre o mesmo homem sizudo, ai-
to, magro e concentrado no seu tra-
balho., tendo aspecto mais de um
criminalista em férias do que pró-
priamente de um homem de rádio,
assoberbado com os problemas
múltiplos de arranjar meios de tra-
balho para seus personagens, sem-
pre perdidos nas tramas que êle
idealiza e depois resolve simplificar,
dando aos heróis de todas elas a re-
compensa pelas lutas e pelos sacri-
fícios porque passaram.

Era sua segunda grande produção
no rádio carioca e, daí Herrera Fi-
lho continuou produzindo peças e
novelas para nossas rádios. Desde
então seu trabalho tem sido constan-
te e Herrera Filho não se limita a
produzir apenas para esta ou aque-
Ia emissora do Rio. Trabalhando pa-
ra a Mayrink Veiga e a Interame-
ricana, êle faz peças, novelas e pro-
gramas para outras estações do
Brasil, continuando assim a divul*
gar seus trabalhos, quer no Distrito
Federal quer noutros Estados da
União.

Como produtor, Herrera Filho de-
dica-se de preferência ao gênero da
novela seriada e acredita que esta
produção não chegará a cansar o
ouvinte, pois há doze anos vem es-

ALÔ!... ALÔ!... CONSUMIDORAS DO"ÓLEO DE CEDRO" \
0 melhor para os móveis

COMECEM A GUAR-
DAR O MAIOR NUME*
RO POSSÍVEL DE VI-

DROS VAZIOS DO
"ÓLEO DE CEDRO"

DENTRO DE ALGUM
TEMPO, SERÁ LANÇA-
DO O MAIS SENSACIO-
NAL CONCURSO COM
DISTRIBUIÇÃO DE 33
PRÊMIOS EM AUDITÓ-

RIO. CADA VIDRO DARÁ DIREITO
A UMA PARTICIPAÇÃO. PRÊMIOS
DE CR$ 50,00, CR$ 100.00, CR$
200,00, CR$ 500,00, CR$ . . . .
1.000,00 E CR$ 5.000,00.

NO CONCURSO NÃO PODERÁ
DEIXAR DE SAIR TODOS OS PRi-
MIOS. TUDO SERÁ FEITO AS VIS-
TAS DO PARTICIPANTE DE MA-
NEIRA A MAIS ORIGINAL.

COM ANTECEDÊNCIA SERÃO
DADAS AS BASES DO CONCUR-.
SO, ENTRETANTO," TERÁ MAIS

POSSIBILIDADE QUEM TIVER
MAIOR NÚMERO DE VIDROS VA-
ZIOS.

ÓLEO DE CEDRO^0 melhor para os moveis!...o
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Radiante nos seus 17 anos,
Célia Vilela veio de Minas pa-ra o rádio carioca. É sangue
novo e voz gostosa chegando aos
ouvintes cariocas (e de todo o
Brasil) pelas emissoras de rádio
e TV das "associadas". Vamos
encontrá-la aqui em um dia de
sua vida.
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# Para que acordar cedo? Célia Vilela deixa
o leito quando o relógio bate nove horasv E, assim
mesmo, com uma certa relutância. Broto (que
broto!), Celinha vai direta para o espelho verifi-
car como anda a beleza exuberante dada por Deus
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# Depois da toalete, o remédio é fazer hora,
desde que a Tupi não exija sua presença para um
matinal programa. Haverá, aí, a arrumação
de coisas da casa, a leitura de revistas e o estudo,
claro, de novas melodias para o seu repertório
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• O almoço é ao meio-dia. Sem ligar muito
para regimes — ela não precisa engordar nem
emagrecer! — Célia Vilela "enfrenta" um tutu à
mineira ou qualquer coisa bem brasileira. Moran-
do em Niterói ela aproveita a tarde para ir à praia
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• Irá ao mar, se a Tupi não a requisitar paraos seus programas. E depois? Antes que chegue
a noite, Célia da Conceição Vilela, que fará 17
anos no dia 24 de novembro próximo, ainda arran-
jará tempo para ir ao cinema, ou fazer compras.

• E chega o momento de pegar a lancha da
Carioca. A cantora dos baiões atravessará a
baia de Guanabara e irá à Tupi ensaiar e cantar,
num estilo todo seu, as músicas saltitantes. Pode
ser que haja, também, programa na TV. m
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• Depois da rádio, volta para casa. De novo
a travessia marítima, o chegar a casa e o jantar.Se não é muito tarde, Célia Vilela responderá às
cartas dos fans, escreverá para os parentes ou,
então, jogará inúmeras partidas de "buraco".

• Meia-noite? Hora de dormir. Pensando nas
emoções do dia, 'imaginando como será o seu
príncipe encantado, Célia Vilela passa em re-
vista os jornais, ouve rádio e fica assim até a
chegada da uma ou duas horas. Depois, dorme.
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NASCEU O FILHO DE
ANSELMO DUARTE

O lar do casal Ilka-Anselmo
Duarte foi visitado, em São Pau-
Io, no dia 5 do corrente, pela
cegonha que lhe trouxe um ço-
busto menino. Conforme havia-
mos anunciado em edição ante-
rior, se o primogênito do casal
fosse do sexo feminino teria o
nome da genitora e, em caso
contrário, teria o nome do pa-
pai. Desse modo, o menino re-
ceberá na pia batismal o nome
de Anselmo. Os dois queridos
artistas têm sido muito cumpri-
mentados.

A TV NO CASSINO DA URCA
Segundo informações colhidas nas

Associadas cariocas, a Televisão Tu-
pi não mais se mudará para a Rua
Paulino Fernandes, em Botafogo,
onde tinham sido iniciadas as obras
de construção dos seus estúdios. O
canal 6 terá todos os seus estúdios
instalados no antigo Cassino da" Ur-
ca que, para isso, está sendo com-
pletamente remodelado. Contam os

BENt NUNES NA EUROPA
Embarcou para a Europa, nçs

primeiros dias do corrente mês,
o pianista Bené Nunes. Depois

MODIFICAÇÕES
NA MAUÁ

Segundo informou à nossa repor-
tagem o sr. Osvaldo Éboli (diretor
geral da PRH-8), a programação da
Mauá está sendo revista para nela
serem introduzidas diversas modi-
ficações. E' pensamento da direção
dar maior interesse aos programas
diretamente Ugados aos trabalha-
dores e suas famílias. Através de
programas especiais, a Rádio Maua
pretende atender às suas finalida-
des, que são a recreação e a cultura
do trabalhador.

GAZETA DO RÁDIO
•

Mais um órgão ganha a imprensa
especializada, agora com Djalma
Maciel à frente, êle mais Nestor de
Holanda, dois nomes que, pelo pas-
sadó, pelas virtudes e conhecimen-
tos que reúnem, bem permitem que
se augure para a "Gazeta do Rádio"
um belo futuro. Aos novos compa-
nheiros desejamos o melhor pro-
gresso.

de ter passado 4 dias em Portu-
gal, onde realizou uma série de
exibições, seguiu para Paris, de-
vendo tomar parte destacada
num filme. A permanência de
Bené no Velho Mundo está fi-
xada em um mês.

VÁRIAS

dirigentes do vídeo carioca, depois
de inaugurar os novos melhoramen-
tos, oferecer melhores espetáculos
aos telespectadores.

Novo Assistente
Acaba de ser nomeado assistente

da direção da Rádio Jornal do Bra-
sil onde anteriormente ocupara o
cargo de redator-produtor, o escn-
tor e jornalista Reinaldo Jardim.

ANIVERSÁRIO
Comemorou mais um aniversário,

no dia 12 do mês corrente, o progra-
ma da Rádio Vera Cruz, "Saudades
de Portugual". A festa comemorativa
do aniversário desse veterano car-
taz da PRE-2, que está sendo coman-
dado atualmente pelo locutor Rodri-
gues Filho, foi transmitida direta-
mente da Casa do Porto.

Regressou das férias e já reiniciou
sua atividade na Rádio Globo o lo-
cutor Mário Luís.

A Rádio Jornal do Brasil lançou
"Interlúdio", produção de Ivan Mei-
ra narrada por Jorge da Silva.

O programa "Salve a bolacha",
que a Tupi apresenta às segundas-
feiras animado por Mara Rúbia, pas-
sou a ser produzido por Glauco Fer-
reira.

A Rádio Mauá lançou o comenta-
rio "Orientação social", que é apre-
sentado três vezes por semana pelo
professor e sociólogo Odorico Pires
Pinto.

Reformou contrato com a Rádio
Tupi o animador Aerton Perlingeiro.

" Musical esportivo" é o programa
que a Rádio Globo lançou e vem

m&0 NOME
DR

SEMRNR

A passagem do septua-
gésimo aniversário natalí-
cio do prof. Roquete Pin-
to, ocorrido em plena Se-
mana do Rádio, deu mar-
gem a que o ilustre mestre
fosse alvo de homenagens.
Pioneiro do rádio na im-

prensa brasileira, foi êle, também, o incentivador das primei-
ras experiências de televisão em nossa terra. Por tudo isso e n
pelos relevantes serviços que tem prestado à Pátria, no cam- ¦

po da cultura, o prof. Roquete Pinto recebeu demonstrações ¦
de simpatia, no dia 25 do mês que passou, dos seus colegas, ¦
discípulos e admiradores, às quais prazerosamente juntamos a
as nossas. 5
illBBHlBBBBHBlIi ¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦» BH""B»HBB»H1BIBBH1BI!IBB»

apresentando aos sábados e domin-
gos, das 13 às 15 horas. Nessa audi-
ção, mescladas com números músi-
cais, são transmitidas informações
sobre o movimento esportivo no
Brasil e no mundo.

»O tradicional "Teatro pelos ares
da Rádio Mayrink Veiga está sendo
apresentado em novo horário. Agora
vai ao ar às 22,05 horas das quintas-
feiras.

Claudete Soares, cantora da Tu-
pi, foi eleita madrinha do progra-
ma "Vamos cantar o baião", da Rá-
dio Mauá.

Entrou em gozo de férias na Rá-
dio Globo, devendo reiniciar sua
atividade nos primeiros dias do mês
vindouro, o locutor Antônio Re-
quião.

Estreou na Rádio Mauá, onde vem
realizando audições semanais, a or-
questra de George André.

O locutor Gontijo Teodoro, da Rá-
dio e Televisão Tupi, é o novo pre-
sidente do "Clube dos Papagaios",
agremiação que congrega os rádio-
repórteres desta capital.

A cantora Dinorá, que pertencia
à Rádio Inconfidência de Belo Ho-
rizonte, está realizando uma série
de audições na Rádio Tupi,

Ciro Monteiro encontra-se em
São Paulo, atuando às terças, quin-»
tas e sábados, às 20,35 horas, na Rá-
dio Record. Sua temporada na PRB-9
terá a duração de um mês.

Neli Martins, descoberta de Sa-
muel Roseviberg, intérprete de me-
lodias francesas, norte-americanas e
castelhanas, está atuando na Tupi-

REVISTA DO RÁDIO — pág. 12
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MARLENE VOLTARÁ ANTES DO NATAL
\

1
Como já noticiamos em edição anterior,

Marlene embarcou para Buenos Aires, a
fim de estrelar um filme ao lado do vetera-
no ator Enrique Muino, considerado o
maior artista da Argentina. Sua perma-
nência no Prata deverá ter a duração de
dois meses. Entretanto, no dia do seu ani-
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. '1versário natalício (22 de novembro) Marle-
ne virá a esta capital a fim de tomar parte
nos festejos que seus fans realizarão. Em
seguida voltará à capital argentina, de on-
de regressará poucos dias antes do Natal,
já que não deseja passar a data máxima
da cristandade longe da família.

SAIU AVALONE
FILHO

Deixou o elenco de rádio-tea-
tro da Tupi e o Canal 6 o rádio-
ator Avalone Filho, que firmou
contrato com a Rádio Record de
São Paulo. Interessante é que
Avalone se desligou da PRG-3
quando todos davam como certa
sua permanência nesta capital,
estando, inclusive, à espera de
sua assinatura um novo contra-
to.
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SAÍRAM jararaca e ratinho
À atual direção das Associa-

das cariocas não reformou o
contrato de Jararaca e Ratinho.
Falando à nossa reportagem, o
secretário da dupla (Joe Lester)

ORLANDO CORREIA FICOU
Em face de ter recebido inte-

ressantes propostas de outras
emissoras, o cantor Orlando
Correia quase não reformou

AINDA EM PRIMEIRO
Após a quinta apuração do con-

curso promovido pela Associação Be-
neficente das Fans de Marlene, sob
os auspícios da REVISTA DO RA-
DIO e do "Programa Manoel Barce-
los", para eleição da Rainha das
Fans de Marlene, ficou sendo esta a
colocação das candidatas: 1.° lugar

Teresa Cardoso; 2.° — Regina da
Silva; 3.° — Leice Ferreira; 4.° —
Cremilda Pereira; 5.° — Adir Sá; 6.°

Eunice Silva e 7.° lugar (empata-
das) _ Glória Furtino e Marilza dos
Santos. Os votos para este certame
cuja renda se destina ao Natal dos
pobres, poderão ser procurados com
a srta. Odalea, na sede da ABR. As
fans residentes no Interior que dese-
3 ar em participar do concurso, de-
verão mandar a importância dos vo-
tos (cada voto custa 1 cruzeiro) pa-
ra Marlene — Rádio Nacional —
Rio.

contrato com a Rádio Tupi.
Entretanto, como a G-3 lhe ti-
vesse oferecido condições mais
vantajosas (com o direito, in-
clusive, de realizar excursões),
êle resolveu renovar seu com-
promisso.

#sr**#*****^*Homenageado
Por motivo da passagem do seu

aniversário natalicio, Henrique
% Batista recebeu (no dia 28 do
<> mês que passou) curiosa home-
Znagem do elenco de "Samba e
X outras coisas", quando da trans-
l missão do programa "Olha o te-u
l lefone". Os locutores, comedtan- *
l tes, cantores e contra-regras in
<! verteram seus papéis, valendo u
1 ressaltar a atuação destacada do 2
\nocutor Américo Andrade que'
? interpretou uma bonita melodia
ísob aplausos gerais. Também
l compareceu à festa em homena-
l gem a Henrique Batista a atriz
l Araci Cortes, que interpretou um
l dos números do seu repertório.

declarou que os dois veteranos
artistas aproveitarão a portuni-
dade para excursronar a diver-
sas cidades brasileiras. O re-
torno de Jararaca e Ratinho ao
rádio carioca deverá ocorrer, ao
mais tardar, nos meados do
mês que vem, através da pró-
pria Rádio Tupi, caso sejam
concluidas as negociações ini-
ciadas com um patrocinador.

Murilo Neri nos EE. UU.
Embarcou para os Estados Unidos,

nos primeiros dias do corrente mês,
o locutor Murilo Neri, da Rádio Na-
cional, que fará gravações de fil-
mes comerciais e técnicos. Sua per-
manêncü na grande nação norte-
americann terá a duração de um
mês.

ENFERMO 0
FLAUTISTA

Ainda >*e encontra afastado das
atividades artísticas, em face de ter
sofrido um derrame cerebral nos
últimos dias do mês que passou, o
veterano flautista da Rádio Nacio-
nal, Joào de Deus. Embora seu es-
tado nàfl mais. inspire cuidados, êle
está guardando o mais absoluto re-
douso a conselho médico.

MANOEL BARCELOS DESILUDIDO
Quatro dias depois das elei-

ções, quando ainda não haviam
aparecido votos para Manoel
Barcelos, o presidente da ABR
já demonstrava aos íntimos o
seu profundo desgosto. Conce-
dendo uma entrevista na Rádio
Mundial, êle tornou público a

sua decepção. Afirmou que con-
fiara nos radialistas e estes não
haviam correspondido. Estava
desesperançado. Disposto mes-
mo a abandonar tudo. Frisou,
com mágoa indisfarçável, que
havia dado o melhor do seu en-
tusiasmo pela classe, prejudica-

ra seus próprios interesses par-
ticulares, quase não tinha tem-
po para dedicar à família e, no
fim, pouquíssimos votos tinha
conseguido, tão poucos que nao
chegaram a dar-lhe a desejada
cadeira de vereador. Além de Bar-
celos, há outros decepcionados.
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CORREIO bO RECIFE
^ Neide Maria, estrelinha da

Rádio Jornal do Comércio, vem apa-
recendo com destaque no programa"Vale tudo". E5 possuidora de graça
pessoal e canta com segurança e
perfeição.

^ Joel Pontes trouxe para a Rá-
dio Tamandaré o seu mais eficien-
te auxiliar, que foi contratado tam-
bém pelas "asso ciadas". Trata-se do
sr. Hélio Lacerda, que na Tamanda-
ré exerce o cargo de Contra-Regra
Geral.

+ Os radialistas de todas as
emissoras pernambucanas comemo-
raram festivamente o Dia do Rádio.
Foi organizado um programa com-
pleto, que constou de missa congra-
tulatória, romaria ao cemitério de
Santo Amaro, almoço de confrater-
nização e baile nos salões do Cm-
be Náutico Capibaribe. As Rádios
Olinda, Tamandaré e Clube de Per-
nambuco organizaram um programa
especial até às 18 horas, dando foi-
ga aos seus funcionários.

+ Manuel Malta, Fernando Cas-
telão, Otávio Augusto Vampré, Al-
demar Paiva e Fernando Luís tele-
grafaram à Associação Brasileira de
Rádio, na pessoa do presidente
Manoel Barcelos, no sentido de fun-
dar no Recife a Associação Parnam-
bucana de Rádio, filiada à ABR.

+ "Festival de Cordas" é o pro-
grama de todas às segundas-feiras,
às 22,05, que a Rádio Jornal do Co-
mércio apresenta, focalizando a
grande orquestra daquela emissora,
sob a regência do maestro Benny
Wolkoff.

-Jt Está agradando muito, o pro-
grama "Vamos ouvir", de auto-

FERNANDO
LUÍS
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Lúcia Maria é uma das estrelas da Rádio Tamandaré. Aqui
aparece, em três poses, num angulo curioso de espelho.

VOCÊ DEVE OUVIR... j"GUARDE ESTE NOME" — 2
Segundas-feiras — 20,05 — Pro- S
grama de Heronides Silva para
a Rádio Jornal do Comércio.

"SHOW HEPACOLAN" — 20,35
das sextas-feiras — Programa
de Almeida Castro para a Rádio

í Tamandaré.

ria de Silva Neto. Este programa
vem sendo apresentado, diàriamen-
te, às 19,15 pela Rádio Jornal do
Comércio.

^ José Santa Cruz vem-se re-
velando bom comediante do rádio
pernambucano. Suas atuações nos
programas da Rádio Clube de Per-
nambuco e Rádio Tamandaré têm
recebido aplausos dos ouvintes.

O RÁDIO DE PERNAMBUCO É
TÃO BOM COMO OS OUTROS!

Joel Pontes faz revelações

A Rádio Tamandaré contratou pa-
ra diretor do seu departamento de
rádio-teatro o radialista Joel Pontes,
que exercia igual função na Rádio
Jornal do Comércio. A notícia como
era de se esperar, causou grande
movimento nos meios radiofônicos
recifenses. Procuramos ouvir Joel
Pontes na Rádio Tamandaré, a fim
de que êle nos prestasse alguns es-
clarecimentos acerca dessa troca de
prefixos. Perguntamos inicialmente:

Quais os motivos por que dei-
xou a Rádio Jornal do Comércio?

Vários, que seria enfadonho
enumerar com pormenores. Basta
dizer que fiz amigos na L-6 e "des-
cobri", pelo menos, metade do elen-
co. Os atores sempre me deram mo-
tivos de satisfação. Deixei a Rádio
Jornal do Comércio, à procura de
certas coisas que me estavam fal-
tando e que encontro na Tamanda-
ré. A mudança de prefixo é um
acontecimento normal na vida de
um artista.

Indagamos, em seguida, qual
sua impressão acerca do novo de-
partamento de rádio-teatro que diri-
ge, ao que êle nos respondeu:

A melhor possível. Terei a meu
lado veteranos e novos, irmanados
no mesmo ideal artístico. Uns e ou-
tros não conhecem a palavra parar.
E a inquietação natural, a procura
exaustiva da novos meios de expres-
são, é o que pode haver de mais
simpático num elenco. O departa-
mento de rádio-teatro da Tamandaré
é, portanto, um organismo vivo, on-
de me sinto muito à vontade.

Nossa terceira pergunta foi sô-
bre o rádio pernambucano. Pedimos
a Joel Pontes que nos apontasse o
maior defeito das nossas emissoras:Excesso de trabalho (respon-
deu). Gostaria de dispor de, pelo
menos, duas horas para ensaiar um
programa de trinta minutos. Aqui,
isto é um sonho. No mais, conside-
ro o rádio pernambucano à altura
de qualquer outro no Brasil, pela
atualidade, pelo talento dos artis-
tas, pela organização e pelos progra-mas.

Para o futuro, Joel Pontes tem
vários planos, entre eles deseja fa-
zer um curso de teatro na França,
além de escrever para a televisão,
o que, aliás, se dará em breve...
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A NOBREZA TEM 0 ENXOVAL 00

SEU AGRADO E CUSTA
MUITO MENOS

GUARNIÇÕES PARA QUARTO A
PARTIR DE CR$ 398,00

Vendas à Crédito
A NOBREZA
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Urufftiaiana, 95 •• Tel.: 23-4404
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Estamos ainda em outu-
bro mas Emilinha já resolveu
que logo depois do carnaval
vai tirar umas férias prolon-
gadas. Está apenas indecisa:
não sabe se vai para Itaipava
ou Teresópolis.

A esposa de Celso Gui-
marães faz um "controle te-
lefônico" com êle de meia em
meia hora. Onde êle estiver,
na rádio, em casa de um ami-
go, no médico, na ABR, em
qualquer lugar, enfim... o
telefone toca. É sua querida
esposa, querendo saber das
novidades.

No dia da inauguração
do retrato de Vítor Costa na
ABR, a Ismênia dos Santos
estava presente a seu lado.
Em qualquer ponto mais
emocional dos vários dis-
cursos, ela enxugava uma lá-
grima discretamente. No fim
das cerimônias, Vítor a bei-
jou na face, comovido.

A filha do Germano está
uma jovem bonita, elegante.
Quer entrar para o rádio,
quer ser rádio-atriz. Mas o
Germano não deixa.

Carmem Costa está qua-se, quase, comprando um
apartamento. Mais um su-
cesso igual ao seu "Quase" e
ela dá o sinal de entrada a
um corretor que a procura
quase todos os dias.

A senhora do Rubens
Amaral está esperando bebê.
E irá recebê-lo no Hospital
dos Radialistas.

Esteve no Rio às pressas,
resolvendo uns assuntos de
família, a ex-rádio-atriz Ze-
zé Fonseca. Não procurou
ninguém, nem a Iara Sales,
sua confidente. Voltou logo
para Buenos Aires.

Não gosto de responder
a cartas que me escrevem,
nem posso. Mas é a quinta
carta que me manda uma tal
Madame Dennis Smith! Aqui
vai o que posso dizer: o Al
Neto é casado, minha senho-
ra, mora na Ladeira do As-
curra, nasceu no «Brasil, es-
tudou nos Estados Unidos,
fuma cachimbo de verdade,
trabalha na Embaixada
Americana. "Stop"!

¦/;,„Xt^f

tm rm %ÉãmffãZ&mm

I Jbl* **^ r\ I
^B mmWI^Lmm^m^ ** J A^

-^. ~^*M ^^ ^^gJS&

• Numa discussão no Clu-
b<> «*a Phavp o Fdu ^a GaUa
teve um gesto de desassom-
bro bradando: "Eu não sinto
humilhado em dizer oue já
ganhei dinheiro nas calçadas,
tocando o meu instrumento"!
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Um produto de beleza |ofereceu 100 contos à Marle- J

ne para que ela posasse nu- >
ma foto e assinasse uma de-
claração dizendo que "o cre-
me tal para a pele e o busto
é o melhor que há", etc. etc.
Mas nossa querida Marlene
não quis e ainda respondeu:"Eu não vendo minha opi-
nião".

No sábado antes das elei-
ções a Ângela Maria me dis- >
se (sem saber que eu era a o
Candinha) que ia votar da >
seguinte maneira: Vereador, o
Barcelos; Deputado, La Ro- 2
que; Senador, Caiado de Cas-
tro.

Adelaide Chiozzo tam-
bém vai receber o seu bebê
no Hospital dos Radialistas.
O Carlos Matos já acertou
tudo com o Barcelos e até já
escolheu o bercinho para o
nenen.

Vocês aí de São Paulo já
notaram o tamanho do pale-
tó do Léo Romano? Dizem
que é para ocultar a "abun-
dância" da barriga, que não
se vai embora nem mesmo
fazendo ginástica todas as
manhãs.
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Modelo MEIA ESTAÇÃO-.
m PELICA BRANCA COM
GUARNICÃO DE PELICA AZUL
ÂMBAR - VERNIZ E VERMELHO
SALTO 7 Vi - Alumínio.
PREÇO CrS 350,00

...agora com suas novas e modernos insta-

loções, apresenta ao público do Rio e dos

Estados os mais lindos conjuntos: de SAPA-
TOS e BOLSAS, idealizados por famosos

MODELISTAS FRANCESES e ITALIANOS -

PARA A ELEGÂNCIA DA MULHER. ¦ y/y/yy/yy','''..''»x::*x&'-*x x&HgK

míãmàí ÉÜ

•*'¦

modelo FRANCÊS
nas cores:

ROSA - OURO - AZUL
Salto 7 Vi - alumínio

Preço Cr$ 450,00

REMETEMOS PARA OS ESTADOS
SOB VALE POSTAI OU CHEQUES -««.•*»¦»
ENDEREÇADOS A ANTÔNIO FELIPPE S A PATA RIA

«UA 00 PASSE.0 72 - RIO. 6 ATO ..PRETO
Rua do Passeio 72 - junto ao Cine Plaza

Fones: 22-6857 e 22-6913

\<w $m$w#ümzmtf'*' yyyyyyyyymyyyyyy^'

Na foto acima, o consagrado Pro*
fessor MÁRIO MASCARENHAS e sua
esposa, a muito bela CONCHITA, no
momento em que esta recebia um
lindo sapata de modelo ITALIANO,

que lhe fora ofertado pela
Sapataria GATO PRETO,

\i . .->
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Conforme noticiamos nesta seção,
Nelson Gonçalves demonstrou, re-
centemente, desejo de ingressar na
Rádio Record de São Paulo. Entre-
tanto, entrando em negociações
com os dirigentes da .PRB-9, pediu
40 mil cruzeiros mensais para reali-
zar uma audição semanal nesse pre-
fixo, tendo sua proposta sido con-
siderada muito alta. Admite-se que
com outras bases será possível o
seu ingresso na grande emissora
paulista.

Gilberto Alves está pensando
seriamente no triduo momesco. Já
selecionou as melodias do seu reper-
tório e traçou um plano de traba-
Iho pára a divulgação de suas mu-
sicas "Quero marcar um belo tento
no carnaval de 55 (disse)|e para
isto não pouparei esforços".

tante, dinheiro, ficando no Rio.
Meu grande desejo é excursionar as
principais cidades do Brasil para não
ficar pra trás". Orlando já tem em
mãos várias propostas para excur-

Nélio Pinheiro continua coman-
dando o pelotão dos artistas de
maior correspondência da Rádio
São Paulo. O galã está muito anima-
do, esperando ganhar o titulo de
campeão. Aliás, êsse carinho dos ou-
vintes da PRA-5 para com êle e que
o impede de pensar em voltar para
o rádio carioca, embora haja emis-
soras que não titubeariam em con-
tratá-lo.

soes.

Orlando Correia tem agora uma
única e grande preocupação: reali-
zar excursões. Foi recentemente a
Pernambuco e está estudando no~
vas viagens pelo Interior. "Perdi
muito tempo e, o que é mais impor-

Alfredo Moreti acredita que a ra-
zão de sua rápida vitória no rádio
bandeirante resida na atenção que
dispensa aos fans. Além de sua sim-
patia pessoal, êle atende aos pedidos
dos admiradores com a melhor boa
vontade, não deixando uma carta
sem resposta. Ainda agora, para
atender às solicitações dos seus fans
de todo o Brasil, Moreti mandou
fazer milhares de fotos. "Gastei

muito dinheiro com . isso (disse),
mas os meus admiradores mere-
cem... jj

Caubi Peixoto tem quase assenta-
da sua ida aos Estados UnidoSj para
cumprir contratos com estações de
rádio, boates e televisão. Seu em-
presário está ultimando os detalhes
da excursão e espera levá-lo o mais
breve possível à terra de Tio Sam.
Por isso, Caubi já começou a tratar
do guarda-roupa.
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João Dias está vivamente empp-
nhado em conseguir um afilhado
com aptidões para encaminhá-lo na
carreira artística, a exemplo do que
o saudoso Chico Alves fêz com êle.
O Rei do Rádio declarou que aquele
que for escolhido terá todas as faèi-
lidades, para, num futuro muito
próximo, desfrutar de sólida posi-
ção no cenário radiofônico. Quem
desejar ser afilhado do Príncipe da
Voz deverá procurá-lo na Rádio
Bandeirantes de São Paulo.

Há diversas emissoras cariocas
interessadas no concurso de Dick
Farney, bem como algumas boates.
Êle, entretanto, não admite a hi-
pótese do seu retorno ao rádio des-
ta capital para breve, pois já déu
sua palavra a diversos empresários
para excursionar. Desse modo, sò-
mente no ano vindouro, após o car-
naval, é que teremos a volta de
Dick ao rádio carioca.

Ivon Cúri, no princípio de sua car-
reira (pouco depois de ter vindo de
Caxambu), gostava de interpretar
melodias estrangeiras, notadamente
canções francesas e norte america-
nas. "Mais tarde é que descobri que
estava no caminho errado (confejs-
sou), pois há muito devia interpre-
tar os nossos ritmos. Hoje em dia
sinto-me perfeitamente à vontade
cantando um samba-canção, um xo-
te bem brasileiro". E o público pa-
rece também sentir-Se muito à vOn-
tade ouvindo-o cantar, pois Ivon A
atualmente, um dos campeões da
venda de discos.
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Francisco Carlos parece disposto
a recuperar a posição de líder en-
ire os artistas de maior corresçon-
dência da Rádio Nacional. Ainda
agora, com essa finalidade, lançou
um interessante certame entre mas
fans, prometendo uma de suas po»
ses mais recentes a quem escrever-
lhe mandando a data do seu (dele)
aniversário e o nome de quatro ar»
tistas dos quais gostaria de réce»
ber fotografias.
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QUANDO OS COMPOSITORES se encon-
tram... llervê Cordovil, mestre em baião, con-
versa fraternalmente com Ari Barroso nos estú-
dios da Record, no intervalo de um dos muitos
programas que ambos apresentam na Paulicéia.

SAMARITANA SANTOS e Zélia Guimarães,
rádio-atrizes de profunda feminilidade, resolve-
ram aprender jiu-jilsu. Nada como se estar pre-
parada para as mais diversas circunstâncias, pen-sam elas. Badu, noivo de Samaritana, não gostou.
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BILL FARR é solteiro, sim. Ê verdade quç
êle esteve para se casar (com a Mary Gonçalves),
mas acabou mudando de idéia. Solteiro, talvez
por enquanto, pois que há um novo amor em sua
vida. Se não acreditam, vejam o flagrante acima*

¦ ... . ??&>
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*...,CASIMIRO PINTO NETO figura com desta-
que entre os grandes comandantes do rádio pau-lista. Êle é o diretor-comercial da Rádio Pana-mericana, movimentando grandes verbas publi-citarias na cobertura das iniciativas da sua rádio
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FRANCISCO CARLOS e Lúcio Alves não são
os inimigos que se andou dizendo por aí. Pelo
contrário, um e outro dão-se às mil maravilhas.
Acima aparece também, a bonita Celeste Scarlet,
que já foi dona do coração do Chico Carlos...

FRANCISCO ALVES, num retrato raro e ez-
pressivo, aí está ao lado de seu grande amigo, o
compositor Dênis Brean. A foto é uma das últi-
mas do "Rei da Voz", tirada quando de suas
constantes temporadas realizadas em São Paulo.

w& •
\Awk-:•:: •:.J¦:•:-. : *^^*xxxXv'.>.'<X^ P^HJHftiK^I Eifl ^^ GB^flraffls&em------
JDB' • • 'jpX\'.."»>.->>Svv''V'\-.'*Ã> ¦•'•:«» • •í-ÍÍSa-wK-Iv. 'Xv*XvXv>XO*X\vavv/^\v.«^%XvX/X*:vv ¦¦ ^>Pf^X"'-^Tf.^i'*^ ' ¦ '^^^^^^^^¦^^^^^¦^^¦^^Mt.J^^^M^»¦ ¦;.;•. T*******************flM* • ^'•'M BffiWflttWI SR* Wftflft-'•••••'••

i ^^^BHíÍ^E^^^^^^^^k x-x ..; ã|^^B|WB^WK^Bx:l
11 ÈxIJlllilll^^ x;.. £•«&f aÁÈ Kl j^M^HlIPill^^H UM |«í|^^ IIIgp:i; || | """#;:''':| III 111 II H
'JHffit"*;"^^ xXXxíxxàxxx^ÍH »-xísS HÉ*x Xíxxl Hí«^' SBJilÉB^ffi^^^^^^i^i^i^Kii^BI Brelll • xv •-xf ^B lÉí**"* IfM

t^^^^^^^^^M^^go^M| xlwilglilll«xx ... ,x:x x:;: J1MÍMIBB^^
iMBfflKffiflttWfcflffi^^ g: ::::¦:•: XvXXX;x:x:X;X;:;x:x;x:-3:;X::;:::::;X:S^^
¦¦MflffiBMMfflf Bff^^ KxxiXxs' x xxv:-xxX:X:X;X xxXxx x x:: :¦ 'IMPfMMMmiamf^^
l^^KJffiWlflMM^ Bxxxx& ::>x.v:.:x:;::,xxx ^X:-:';Xy||||Mnil HH hBHk# : * :" : lIBIIilm «¦¦

MARIO MASCARENHAS e Conchita, sua es-
posa, recebem um grupo de fans de Emilinha
Borba, por certo também seus admiradores. O ca-
sal de acordeonistas possui muitos e muitos fans.
Conchita não está parecida com Marylin Monroe?

A RAINHA Isaura Garcia recebe a visita de
S. M. o Rei do Rádio, João Dias, acompanhado
de Heleninha Silveira. Foi um acontecimento na
Rádio Record. Os três cartazes da música popu-
lar estão no rádio entre os de mais evidência.
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X- MARILENE OTÍLIA — (Juiz de Fo-
ra\ ^ Uma reportagem com os meino-
res do rádio daí? O prazer será todo
nosso. Vamos estudar as possibiliaa-
d$s,.,'vX;V x - -y

IáDAIL JOHNSON — (?)' — Esta é
tiíha revista especializada em rádio.
$ão nós aprofundamos em assuntos
Cinematográficos.
Xx..xX'"x"- y % ¦¦
Bt-KA TERÇO — (Rio) r Se é ver-
dade que a Emilinha brigou com o
Uüís de Carvalho? QualI Deve ser in-
triga, èies continuam bons amigos.
J5? a respeito do Ivon Cúri, é verdade
due êle costuma usar cabeleira pos-
tiça. Mâs, nem sempre. „'^A0 :'XX:\.: *fê

BEATRIZ LOPES — (E do Rio) —
Bor que a Jíena Robledo não apareceu
na reportagem que. focalizou o Peter-
pan? Éla estava acamada, aguardan.
do a visita da cegonha...
ÍX>( mMyA$ XX
vvNYLZA TERESJNHA — ($ta. Cata-
riria) -sr Já publicamos uma reporta-
nem. esclarecendo a situação do Né-
tfo Pinheiro: êle deverá permanecer
em São Paulo, desde qué não lhe che-
gue do Rio uma proposta superior ao
que recebe na capital bandeirante.

•
JSTEUZA MARIA — (E. Santo) — Se

o. f>sr>ô<?o ria Nilza Magrassi é de rá-
dio? Nãò é.

CALHEINA PEREIRA — (Ponta
Grossa) — Se é verídico que a Emih-
nha Borba se casou, ocultamente, com
o Caubi Peixoto?, Nossa! Será que oa
dois sabem da novidade?

HERBERT SCHMIDT — (S. Paulo)
— Se a linda pianista Olga Kalve e
casada? Ainda não pudemos apurar.

SÍLVIA MOREIRA — (Rio) — Ende-
rêço da Ângela Maria? Pois não:
rua Mayrink Veiga 15, Rio.

OSMARINA FIDÉLIS — (Florianó
polis) -— Por que a Nora Nei apare-
ce triste em todas ás fotografias? De-
ve ser temperamento. ,

M. TERESA DOMINGPS SOUZA —
(Rio) — Quando a Araci de Almeida
voltará ao rádio carioca? Parece meio
difícil. Ela está muito bem no rádio
paulista.

CÉLIA DA COSTA CRUZ — (Rio) —
Uma capa com Emilinha e Paulo Por-
to? Até que a pedida é novinha em
folha... ¦. •

BRASIL í:M (Maceió)
é? Nunca saiu, na re-

vista, um retrato do Peterpan? E a
reportagem grande e bonita, de há ai-
gumas semanas.

MARGARIDA
— Como é que

RUTE PEREIRA — (Pelotas) — Se
é mesmo verdade que o Caubi Peixo-

to beija suas fans? Naturalmente que
sim, desde que elas desejem...

APARECIDA RIBEIRO — (S. Caeta-
no do Sul) — O João Dias apareceu,

ná
da

assim",
a Buracosim, em "Minha casa é

edição número 195. E, no
Fechadura" na 183.

JULIA GAISAHETS — (Caruaru)—
Não diga! Ipstamos ruborizados!

Dl NORA DE JESUS — (Santos) ~
Pela Marlene e o Francisco Carlos
você seria capaz de dar a própria vi-
da? Qual! Eles não querem tanto!I

DECLAIR PEREIRA HERNANDES
(Minas) — Por que a Emilinha não

envia retratos? Enviar, ela envia. Ô
pior é que sua correspondência é mui.
to grande e a Miloca não pode aten-
der a todos os fans com a brevidade
ideal.

J. A. AN ES — (Santos) — Você
acha que a Emilinha Borba tem saí-
do muito na capa... Será que os fans
da Miloca pensam o mesmo? Eles
acham que tem saído até muito pou-
co... •

MARIA DO CARMO MONTANHER
(S. Paulo) — Sua pergunta es-

tá fora de moda: a Emilinha não fi-
cou noiva do César de Alencar, não.
Mesmo porque o César já é compro-
metido, conforme a REVISTA DO RÁ-
DIO teve a oportunidade de anunciar,
em primeira mão.

K UM MENSAGEIRO ÀS ORDENS!
%é Todos os leitores da REVISTA DO RADIO agora podem en-
yiar aos seus artistas preferidos um recado-urgente. Basta preen-
cher o cupom àfraixo, remetendo-o à nossa redação, Rua Santana,
I36>— Rio de Janeiro. ÍA

K>\'
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MONTICHEL
a Emilinha é

E você
não tem
revista?

ELZIRA MATOS — (Ilhéus) —
Você acha que não há razão para o
"grande mistério sentimental"? Bem,
é muito provável que a artista possua
lá suas razões... -v-

IVONE DOS SANTOS
— (Rio Grande) — Se
noiva? Parece que não...

. •¥•
JARINICE SILVA —(?) —

acha que a Araci de Almeida
sido focalizada, bastante, na

JOSÉ MUNIZ — (S. Paulo) — Você
gostaria que á Dóris Monteiro fosse
cantar aí em sua terra? Num desses
dias ela estará com vocês.-¥•

DENIZE BARNETT — (Rio) — Se
o Odair Marzano envia fotografias?
Deve enviar, por que ,não?

MARIA DO CARMO — (Campina
Grande) — Se a Ellen de Lima é ca.-
sada? Não, a pequena é brôto-brôto,
Ainda não pensou no assunto...' 

* 
¦¦ 

X 
' 

..
ANTÇNIA SILVEIRA — (Rio Gran-

de do Sul) — Até o momento em que
escrevíamos estas notas/ o João Dias
estava atuando apenas em São Pau-
Io, tirando umas férias do Rio.

MARIA DIVA BEZERRA — (R. G.
do Norte) — Qual a edição que *>u-
blicou a reportagem com o Nelson
Gonçalves aí em Natal? Veja o nume-
ro: 245

*
IVA MELO — (Cabo Frio) — Co-

mo é mesmo o assunto? Qual a dife-
rença entre Marlene e Emilinha? Se
é o que você deseja, consulte a edição
247.
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PAUL.O ROBERTO SILVA -- (Nite-
r5i) -Se a Zezé Gonzaga é irmã do
Zé e do Luís Gonzaga? Só mesmo por
parte de Adão...

CARMEM LÚCIA •
Ainda não...

(E. do Rio) —

IONE MOREIRA — (B. Horizonte;
Se é verdade que a Adelaide Chiozzo

e a Marlene estão esperando a cego-
ríha? Nada feito no que se refere à
segunda. A Adelaide, sim,^ está fa.
zendo os sapatinhos de tricô...

• PAULO ROBERTO DE SOUZA 
(Londrina) — E',
ditação" fêz uma
radio,

O. P. B. ~ (Campos) — E' praxe,
nesta secção, atendermos apenas
àqueles que enviam, nos cupões^ de
perguntas, o nome completo, endereço,
etc.

*
ERMELINDA MANDELLI — (Votu-

poranga) — Mas, claro! Emilinha
também vai . aparecer ria secção "O

que penso de São Paulo".

CÉLIA RODRIGUES — (Volta Re-
donda) — Quem, o Alfredo Moreti?
Vai aparecer na capa, como não?.

ir
NEIDE GUIMARÃES — (Rio) —

X.

a "Pausa para me- Ã^AJt^ Uu,™«ív««w
pausa, também, no Mariene^vai^aparecer em "Minha'ca-

' daqui a mais algumas se-
só esperar.

sa e assim
manas. E'

JUSSARA SILVEIRA — (Pôrto-Ale-
gre) — E' mesmo? Nossa! Não diga!
Que coisa, hein? Vá a gente pensar o
contrário, hein?
*<AMAURI SANTOS — (Rio) — Se o
Orlando Correia e o Domingos Mar-
tlns seriam seus amigos, mesmo sa-
bendo que você é pobre? Querido
Amauri, pobreza não é impedimento
pra, ninguém. O Orlando
gos terão imenso prazer
rá-lo amigo, esteja certo.

ir
SANDRA MATOS —

Quem, o Odair Marzano?
ta, sim.

e o Domin-
em conside-

(Minas) —
E' paulis-

NUCI SOUZA — (Pôrto-Alegre) —
Ih, deixa isso pra lá...

ir
NILDA MARTINS DE SOUZA —

(Rio) — Quem é o melhor humorista?
Qual é sua opinião?

ic
CIDI TEIXEIRA — (Piauí) — Se é

verdade que Emilinha Borba pediu 20
mil cruzeiros por dia para cantar em
Teresina? Bem, esta quantia é a que
geralmente se paga aos grandes car-
tazes do rádio quando se trata de ex-
cursão pelo Interior.

MARIA TERESINHA —- (Santos) —
Onde é que anda a humorista Chica
Pelanca? Nunca mais tivemos notí-
cias a respeito...

ir
MARLI RAMOS — (Juiz de Fora) —

Se não achamos a Marlene uma das
artistas mais elegantes do rádio?
Achamos, sim. •

MARIA LOPES — (Rio) — Se o
Francisco Carlos é comprometido? Pa-
rece que êle continua gostando da Ce-
leste Scarlet. Ainda passeiam juntos...

•
ARLETE VIEIRA TAVARES —

(Minas) -— A idade de Ester de Abreu?
E' de bom tom não se dizer a idade
das mulheres bonitas, não acha?
Quantos anos tem a herdeira da fadis-
ta? Está para completar 16 anos, se
não nos falha a memória.

; SÍLVIA LIMA — (Rio) — Ora, vocês,
mandam. Completamente!

*
« OLGA CLARO — (S. Paulo) — Va-
mos providenciar a grande reporta-
gem com o João Dias.

TôNIA MARA — (Rio) — Você acha
que uma nova capa com o Rui Rei fa-
rá um grande sucesso? Tá bom.

MARILENA SALIM, ELSA DIAS
CORREIA, JULIETA R. ROCHA, Dl-
VA PEREIRA SILVA, DIRCE RODRI-
GUES TORRES, GILHA CORDEIRO,
LÚCIA COSTA, AUXILIADORA, CÉ-
LIA DA COSTA CRUZ, MEINA L., SO-

LENE, CARMEM EMÍLIA SILVA,
CREUSA TELMO BOYD, EMILINHA
SANTOS, JURANDI CUNHA, MARIA
JÚLIA, ROSITA FÉLIX DE VA?-
CONCELOS, SEVERINA CARVALHO
S., MARCÍLIO DIAS, LIGIA MACHA-
DO, ALDA, A.N.A., OLINDINA PEREI-
RA, HÉLIO DO NASCIMENTO, ÁUREA
ROELIA, MARLENE DE O., MARIA
FERREIRA, ALZIRA BITTENCOURT*
BENIGMA, CINETE AMARAL, ÇAFU
LOS ALBERTO, MARIA DA CAN-
DEIA, DEA CAMPOS, OLGA MARIA
MARTINS, DELMÉZIA, pZETTJE. P.
BACELAR, JUDITE DE LINS,, GUIO-
MAR COLON, MOACIR DE AGUIAR^
JAMIL DE OLIVEIRA, MARIA DB
IOURDE P., MÍRIAM SOUZA GAR*
CIA, REGINA CELI TRILHO, SÔNIA
REGINA, MARIA EMÍLIA R.^MWÂ
REIRA, MARLI JORGE BOTELHO,
TERESINHA QUINTEIRO, NADIB»
GE C. LIRA, JOSÉ BEZERRA, MAR/
CIO MÁRIO, IRENE JORGE LOPES;.
CONCEIÇÃO CRUZ e EUNICE VILA;
— Vamos atender, na medida do pos*.
Pível, aos pedidos de todos vocês.
Continuem contando com a nossa sim-
patia.
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Com casacos, estolas ou

boleros de peles de criação

exclusiva de OTTO FREIBER-

GER. Modelos criados pelos
melhores figurinistas fran-

ceses. Preços a partir de Cr$

350,00. Atendemos para o

interior pelo Reembolso Pos-

taL Remetemos catálogos
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OFICINAS^
|larg8 de Sâo Francisco. 23 Io ándaf • gaia
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A ABCR EM MARCHA:

HOSPITAL,
AMIGO E
GRAMÁTICA *
r*^**^^*^^^^^^^^^^^^^^^^^*^^^^^^^^^^**^^***^»*^ ALZIRO ZARUB

A Associação Brasileira de Cronistas Radiofônicos compareceu iafestividades do Dia do Rádio. E agora, como presidente da ABCR. r9ã~
firmo o que disse verbalmente: o Hospital do Radialista é a prova d*-finitiva da capacidade realizadora de Manoel Barcelos, que deu aoaradialistas uma obra que honra o Brasil.
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Wilde é o autor desta Jota da II-
teratura britânica:

Era uma vez um bom rapaz
chamado João. Vivia numa pobrecasa de campo e todos os Jias tra-
balhava no seu jardim. Em toda
a vizinhança, não havU Jardimmais formoso que o seu Ali sem-
pre havia belas coisas para ver eagradáveis perfumes para respt-
rar. O bom rapaz tinha muitos
amigos e o mais dedicado de todosera um moleiro chamado Hugo.
Este era realmente tão dedicadoa João que nunca ia ao seu jardimsem curvar-se sobre os can-teiros, para colher uma braçada
de alface ou encher os bolsos decerejas e ameixas, conforme a es-tação. Dizia êle ao bom João.Verdadeiros amigos têm tudoem comum.

O bom rapaz aprovava com acabeça, sorria e se sentia orgulho-
se de ter um amigo que pensavaassim tão nobremente. As vezes,entretanto, os vizinhos achavammuito estranho que Hugo nuncaoferecesse nada, em troca, ao seuamigo João, porque possuía cente-nas de sacos de farinha armazena-dos em seu moinho, mais seis va-cas leiteiras e muitos carneiros. Obom rapaz, porém, nunca martlrl-zou o cérebro com esses pensa-mentos. Nada lhe agradava tan-to como ouvir as belas palavrasque Hugo costumava dizer sobrea solidariedade dos verdadeirosamigos. E cuidava do seu jardim.Na primavera, no verão e no ou-tono, ficava muito contente. Mas,
quando chegava o inverno e êlenão tinha nem frutos nem flores
para levar ao mercado, sofriacom o frio e a fome. Além disso,ficava também muito isolado, por-que Hugo nunca ia procurá-lo du-rahte essa estação.Não é direito que eu vá vê-loenquanto durar o inverno — diziaHugo à esposa. Ninguém deve con-templar a miséria alheia, prlncl-palmente quando se trata de umamigo... Portanto, esperarei a prl-mavera, e então irei visitá-lo. João
poderá dar-me uma grande cestade alface ou de cereja, e será mui.to feliz por isso.

E assim falou Eugênio Ffaueir*.
do:

Francamente, acho muita graça naqueles que, do alto àa tua

sabedoria prática, invectivam con.
tra a Gramática. Esses moços,
desde que se sentaram pela prl-
meira vez num banco de colégio,
tiveram nas mãos uma Grama ti-
ca. Não há língua, não há nação
que não tenha uma Gramática.
Por ela consegue qualquer pessoa,
ao fim de certo tempo, escrever
uma carta, mais audível, mais
compreensível, para os seus te-
melhantes da mesma língua. A
Gramática, o primeiro estudo de
qualquer homem, base de toda a
sua cultura, é o primeiro leite ma-
terno para a vida social. E', Irre-
vogivelmente, indispensável a
quem fala e a quem escreve. Isso
compreendem todos os governos do
mundo, tornando obrigatório o seu
ensino em todas as escolas. Há
quem ignore isso? Penso que não...
Pois bem. Há indivíduos, de relati-
va cultura, que — chegados a cer.
to ponto de seus estudos — desen-
cadeiam os mais ferozes anátemas
contra a inocente Gramática, que
lhes ensinou a ler e a escrever"mais ou menos" corretamente...
O gesto 6 indigno, é brutal, é de
uma ingratidão profundai E' o
mesmo nue — lá bem alimentados
de carnes e legumes — Invectlvar-
mos, por inútil, o leite maternal,
o seio que nos deu o primeiro ali-
mento para a nossa fome... Po-
bre Gramatical Depois que sabe-
mos* alinhavar, mal e mal, alguns
períodos, queremos dar-lhe um
pontapé... Longe de menosprezar-
mos a Gramática, o que devemos
fazer é aprendê-la, isto sim, e
muito mais aqueles que fazem da
palavra escrita e falada a sua pro-fissão. E' muito cômodo dizer-se:"O rádio é para a massa, e a mas-
sa nào percebe essas coisasI..."
Esplêndida mentalidade! Os qusrezam por essa cartilha podemlimpar as mãos à parede, em
questão de humanidade e pátrio-tismo...

Não é mesmo?

B8B8Sjj*ffiire
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Eram contratados pela-*Rádio Guanabara as rádio-atri-1!
zes Sagramor de Scuvero e Nor-(»ma Geraldy e ainda o Trio de<!Ouro. (i

René Bitencourt iniciava\\
por intermédio desta revistaiuma campanha contra o excesso !|de músicas estrangeiras no rá-(ldio brasileiro. !|

Encontravam-se em nego-! \ciaçoes com a Rádio Nacional e i'Rádio Globo o cantor Alberto Ri- <>
beiro e o ator João Villaret. \\

9 Deixava a Rádio Tupi a<.atriz Nanei Wanderley, transfe-\[Hndo-se para a Mayrink Veiga. *>
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A FOTO DA SEMANA

Ela de fato é a maior fan de
Ivon Cúri. E a fotografia, em
tudo, parece fixar o momento
inesquecível do noivado, desde o
beijo ctíeio de ternura até a co-
locação das alianças. Seria ura
furo sensacional... se a "noiva
não fosse a irmã do cantor e dos
locutores Jorge e Alberto! E o
beijo? E a aliança? Idéia do Ivon
Cúri, talvez para assustar seus
milhares de fans. Geni, a Irmã,
é bonita, elegante e aparece pe-
Ia primeira vez numa fotografia
de revista.
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SÔNIA MARIA,

SHIRLEY
TEMPLE NACIONAL

Sônia Maria Dorse, revelação
infantil do rádio, televisão e ei-
nema de São Paulo, já desenvol-
ve uma estafante atividade ar-
tística. E ela gosta do trabalho.
A garota prodígio, porém, é uma
menina de 9 anos de Made, em
tudo igual às demais. Acorda
cedo, vai ao colégio, brinca com
as irmãs e amiguinhás e está

ouvindo da mamãe, a toda ho-
ra, as observações tradicionais.

Menina viva, conversadora,
compenetrada e inteligente, sa-
be contar, ela mesma, as coisas
de sua vida. Guardou das obser-
vações da mamãe e do papai —
d. Maria Bazoni Dorse e o
maestro Francisco Dorse — os
fatos de sua carreira. E conta-
os agora ao repórter:

Comecei no Clube Papai
Noel, com dois anos e meio de
idade, em 1948. Cantava uma
musiquinha de que me lembro
ainda. Era assim:

Papai, mamãe,
Titia me bateu
Por causa do doce
Que o gato comeu.

Conversando como gente gran-
de, após uma pausa, responde à
pergunta do repórter:

Não sou paulista, não.
Nasci em Belo Horizonte; Estu-
dos? Estou no 4.° ano do Gru-
po Escolar e o ano que vem vou
para o Colégio do Estado.

Mas, Sônia, estávamos fa-
lando de sua carreira no Rádio.

É verdade. No Clube Pa-
pai Noel, do canto passei à re-
citação. Dizia poesias assim:

vyj_â__X^*X*XvX;Xv.v.v.y^
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"Meu Santo Antônio querido:
a seus pés venho rezar,
com fervor mais decidido,
com devoção exemplar.

E prossegue:
— Somente em 1951 foi con-

tratada para trabalhar no ra-
dio. Quando veio a TVL entrei
para o programa "De mãos da-
das", com Heitor de Andrade,
Lia de Aguiar, José Paris e Al-
ves Teixeira. Eu era a estreh-
nha da peça.

Apontada como revelação do
rádio e da TV, também o eme-
ma acabou interessando-se pe-
Io aproveitamento da invulgar
menina. Sônia Maria começou a
filmar há dois anos, no Estúdio
Cinematográfico Pinto Filho.
Estrelou "Queridinha do Meu
Bairro", que o público paulista
aplaudiu recentemente, fil,-
mando a seguir "A um Passo da
Glória", a ser exibido dentro em
breve.

— Gostei do cinema tanto co-
mo gosto do Rádio e da Teleyi-
são — afirmou ela, com convie-
cão. Mas gesto muito mais,
mesmo, é de tr.vncar. A minha
turma é grande e boa: minha
irmã e as amigas Sandra, Lui-
sa, Leslie, Norma, Gilcéia.

Também já foi requisitada
para gravai;. Sônia Maria tem
cinco discos'gravados, o primei-

ro da RCA, "Mamãezinha", csos
restantes da Copacabana: Mi-
nha Infância", "Coração do
Brasil", "Papai e a Folhinha ,
com Vadeco, e "Queridinha do
Meu Bairro", do filme do mes-
mo nome.

Sônia canta, dança e sapa-
teia. Já formou com o cantor
mirim Enéias Fontana a dupla
sensação do Clube Papai Noel.
E, em 1951, fato que guarda e
conta com orgulho, foi oficial-
mente convidada pelo general
Waldemar Pereira da Çunna
para participar das festividades
do "Dia da Bandeira". Na Pra-
ca D. Pedro II, em 9 de julho,
Representou a Rádio Difusora.

Sônia Maria se confessa gran-
de admiradora do bailado. No
estudo, sua matéria preferida e
o português. Recebe milhares
de cartas de fans, as quais res-
ponde de próprio punho.ja .
ganhou o Prêmio "Roquete Pm-
to» como revelação feminina e
tem u'a medalha de ouro da
"Equipe", conquistada no con-
curso "Um dos Favoritos de 53 .

Atualmente, a Shirley Temple
nacional, está emprestando sua
popularidade e uma campanha
social, arrecadando fundos para
a compra de uma ambulância
nara os favelados, campanha
promovida pelo jornal "A Hora"

<S#^N#S#^#S#N#S#<4>^«
;

Pronta para começar o dia! jS
Sônia acorda às 7 e sua pri-;!
meira tarefa é ir ao colégio <;
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CAMPEÕES DA POPULARIDADE (S. PAULO)
i.° —- ANA, com Trio Los Panchos (Colúmbia)
2.° — NAO DIGA NAO, com Tito Madi (Continental)
3.° -r- QUASE, com Carmem Costa (Copacabana)
4.° — ATÉ VOCÊ, com Ellen de Lima (Colúmbia)
5.0 _ MOONLIGHT SERENADER, com Sidney Torcb

(Decca)
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A mais recente criação de Ble-
caute é a melodia cuja letra desta-
camos hoje, abaixo. Vejam outras,
para mais de uma centena, na revis-
ta "Vamos Cantar", à venda nos jor-
naleiros de todo o Brasil.

Ai, céu sereno,
Ai, meu divino
Me leva agora
Para brincar com os meninos

Também vou levar cocada
Pra Doum meu irmãozinho.
Se nosso senhor consentir,
Darei comida aos peixinhos.

Vou levar meu catecismo.
Vou rezar minha oração,
Pedindo sorte e saúde
A São Cosme e Damião.

PICAPANDO
WALDIR CALMON (Golden Ear-

rings Carnavalito) fo O grande se-
gredo de Waldir Calmon, desde que
começou a gravar para a Copacaba-
na, é o extremo cuidado na esco-
lha do repertório. Waldir tefnum
grande senso comercial nessa histó-
ria. Objetivo, prático, o já famoso
condutor de orquestra sô leva à cê-
ra as melodias capazes de interes-
sar ao grande público. Seus discos
são sempre dirigidos à juventude,
aqueles que gostam de "assustados"
em dia de aniversário. Consegue,
assim, expressivo índice de venda-
gem, colocando-se, em sua fábrica,
nos principais postos dos favoritos
da etiqueta. Ainda agora, com sua
versão eminentemente dançante de"Golden Earrings", repete proezas
anteriores. A gravação traz a me„-
ma singeleza de orquestração das
demais, apoiada quase que exclusi-
vãmente no ritmo envolvente que ca-
rateriza suas apresentações e isso
significa que Waldir venderá mais
um disco. E venderá bem, não há
dúvida.

REVISTA DO RADIO — páfl. 26

OS QUE FAZEM O DISCO
j Este cavalheiro sorridente, é o dr.Henry Jessen, maioral da Colúmbia.

O ar. Jessen tem sido, naquela fâ-brica, o grande incentivador, o di-nâmico artifice das vitórias que anovel etiqueta vem conseguindo,
desde que se dispôs a explorar orico manancial que é a música bra-sileira. E' um homem alto, de ma-neiras corteses, que está sempre
querendo saber o modo mais ob-
jetivo de dar, à Colúmbia, ritmomais acelerado de progresso. Aindanao é muito conhecido dentro domeio musical da cidade. Mas nãohá dúvida de que, com o tempo ecom seu largo desejo de servir àcausa do disco nacional, em brevese transformará numa figura indis-
pensável.

i
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Henry Jessen: está fazendo disco
*

******#S#S**N#«#m >-++++4 »»*»»#*»«#«,»
NOTAS
r -x-'^ ]Vai sair o primeiro LP de Angela Maria.Eis ai uma notícia que a gente dá com pra-zer Primeiro, porque Angela continua can-tando uma enormidade. E segundo porqueteremos assim, num só disco, oito melodiasmeditas da grande intérprete. O lança-mento oficial desse "longa duração" foifeito em nosso programa "Discos na Vitri-ne , numa visita que muito nos sensibilizou.

Nos Estados Unidos, em 1953, foram vendidos 12*3 milhões
maT8?* £e 78 *?£' 43 mllhões de discos de 45 rpm, e 40 mi-
&m,e SfaC0! ^PVoGon,° se vê- a eravação de rotação pa-(ífao ou, seja, a de 78 rpm, continua recordista de vendagern.

''¦ VX, 
' 

x-Há uma nova compositora no mercado de discos. Cha-ma-se Manta França, veio de Curitiba e estreou na Sínter,assinando duas bonitas páginas, uma delas dedicada à Vir-gem de Fátima, com uma bela orquestração de Lírio Pani-can.

^4 * J * ? * de Carvalho; o macumbeiro-mor, é um dos recor-distas de vendagem da Todamérica, muito embora suas era-vaçoes nunca participem das chamadas "paradas de suces-sos o rapaz, que aparece em todos os suplementos de suafabrica esta agora na praça com "Oxumaré". disco que vem
SchneMer 

°S P dos endereÇad°s ao distribuidor Arnaldo
Estreou, no último suplemento da Copacabana, Arman-ao fcouza Lima, solando "Rapsódia sueca" e "Diligência",

baião de sua autoria.
O primeiro disco da "Santa Anita", uma nova fábrica, já

iXíiXX
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CAMPEÕES DA POPULARIDADE (RIO)

1.° — RECUSA, com Angela Maria (Copacabana)
»

2.° — DANÇANDO COM VOCÊ, com Teresa Brewer (Decca) §

3.° — XOTE DAS MENINAS, com Ivon Cúri (Víctor) !
I )

JAIR AMORIM

j! 4.° — CARLOS GARDEL, com Nelson Gonçalves (Víctor)

: 5.° — SINCERIDAD, com Locho Gatica (Odeon)

meus cinco favoritos
José Maria de Abreu, compositor,

orquestra dor e pianista, tem as se-
guintes preferências:

ALGUÉM COMO TU, com Dick
Farney
NA PAZ DO SENHOR, com Lú~
cio Alves
CATEDRAL SUBMERSA, com
qualquer execução

if POTPOURRÍ DE MELODIAS
DE RODGERS, com André Kos-
telanetz

it GRAVAÇÕES DE MÚSICA ME-
LõDICA COM MORTON GOULD

* FRASES QUASE
*

*

HISTÓRICAS

SOLTAS

"OS SUSSURANTES IMITA-
DORES DE SINATRA OU BINO
CROSRY. OS QUE CANTAM "PA-
RA DENTRO". DE PARCERIA COM
O MICROFONE" — (Lúcio Rangel)

"EU? BRIGADO COM O NEL-
SON? ESSE "COMPOSITOR" ADE-
L1NO MOREIRA DEVE ESTAR MA-
LUCO" — (Herivelto Martins)

"DISCOS COMO ESSE DÃO
VERDADEIRAS LUFADAS DE AR
PURO NO A MB/ENTE MÓRBIDO"
— (Silvio Túlio Cardoso)

—>#»»»«>#>»#»#>#>#«#»»#»**»»*+»*+++++»***##*#####^
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foi lançado. O cantor escolhido para a estréia foi Anísio Sil-
va, novato de possibilidades.

Blecaute está fazendo multa fé em suas duas gravações
Iniciais para a Copacabana. Numa delas, a que marcou sua
estréia naquela etiqueta, o General da Banda gravou
uma melodia dedicada ao dia 27 de setembro, cxal-
tando Cosme e Damião. O nome é "Batuque dos meninos .

Uma nova fábrica, a "Pérola", está arregimentando valo-
res para o seu elenco. A coisa é difícil, porque todo mundo já
tem seus contratos assinadinhos, com selo e testemunhas.
Mas o compositor Bartolomeu Silva, que é um dos diretores
da referida fábrica, procura resolver o problema descobrin-
do gente nova. Daí ter pensado em Marisa Toledo, mocinha
que começou cantando em programas.de calouros e que ago-
ra deverá fazer sua estréia no disco. Outros cantores, tam-
bém freqüentadores de programas de revelações, estão na
pauta dos diretores da "Pérola". É o jeito.

Assinou contrato com a Odeon a cantora portuguesa He-
lena Gonçalo, pertencente ao rádio bandeirante.

O cronista Max Gold fêz a versão de uma famosa pági-
na hebraica, devendo, assim, estrear no disco como autor.
Vários cantores andam atualmente atrás do
Max, pedindo os versos da melodia. A coí-
sa aliás, tem pinta de sucesso.

Emilinha Borba declarou-nos que gra-
vara dois discos de carnaval para a etique-
ta dos três sininhos. Já escolheu duas mar-
chás e está no momento ouvindo sambas.

+A+AlA>A+A*AA*AA++++A++*+AA,A++**h***

ESQUINA DO NICE
O cronista Paulo Medeiros denun»

ciou, há d:** o "dio" do compositor
Adelino Morei-* -isse aue êle for»
nece (nós também receoeraos» no-
tícias a todos os jornais, atando
coisas sobre êle mesmo -ia maioria
elogiosas, E cita frases de Herivel-
to Martins, grande autor, em que
este frisa que Adelino "está buscao-
do os meios mais ridículos e mais
condenáveis para que seu nome
apareça". O grave da denúncia é
que a palavra compositor, quando
anteposta ao nome de Adelino, vem
sempre entre aspas.

Gostamos da sinceridade do pH»
metro comunicado da fábrica "San*
ta Anita". Diz êle: "Ao contrário
das outras etiqufitas, não teremaê
suplementos mensais. Lançaremo$
as nossas produções à medida quê
fôr possível."

Emilinha Borba cantou em nosso
programa «Discos na Vitrine» uma
composição de sua autoria. Titulo:
"E* de fritar bolinhos". Pergunta-
mos à Favorita por que não a gra-
vava para o carnaval. Resposta da
cantora, evidentemente por modéa-
tia: "O carnaval já anda cheio de
bagulhos".

Blecaute revelou que, av entrar
vara a Copacabana, recebeu trinta
mü cruzeiros de "luvas", Mas adio*.
tou que mesmo sem essa ajuda a*
custo" se teria transferido, uma
vez que a Víctor só lhe dava uM
disco para o carnaval. Na Copacaofr
na gravará dois.

Dizem que Monsueto, depois do
sucesso de "A fonte secouV*«¦ *
do procuradíssimo pelos intérpre-
tes. Deverá gravar umas dez para
o próximo reinado momesco.

TEM TUDO !
Se você ainda não conhece,'

não sabe o que está perdendo!
Procure hoje mesmo, em qual-
quer jornaleiro, o exemplar de
"Vamos Cantar", para apren-
der e cantar tudo o que ha de
novo e inesquecível na musica
popular de todos os lugares.
"Vamos Cantar" é uma revista
completa, bonita, inigualável no
gênero... e custa, tão somente,
3 cruzeiros!

REVISTA DO RADIO — pág. »
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Gosto do Rio, e muito, por- d
que é uma cidade que rece-
be a gente de braços aber- ,
tos, fraternalmente, hospi-
taleiramente *

Meu clube carioca sempre O
foi o Fluminense

Entre os cantores, gosto de
Orlando Silva e Francisco
Carlos

Hoje em dia não há dife-
rença, em matéria de pa-
drão de vida, tanto no Rio
ccmo em São Paulo. Tudo
está tão caro!

Não suporto o calor, o que
vale dizer que não gosto do
clima carioca. Por isso,
quando estou no Rio, fico
louquinha para voltar a S.
Paulo •

Sempre preferi o avião para
viajar. Pela rapidez do
transporte não cansa tanto
como o trem ou ônibus

O bairro de Copacabana é
sempre um motivo de des-
lumbramento para a minha
sensibilidade. Daí conside-
rá-lo o mais belo do Rio

Gosto imensamente de ei-

"0 QUE EU PENSO DO RIO"
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Marlene, Emilinha Borba,
Ângela. Maria e Dalva de
Oliveira formam o time da
minha predileção entre as
cantoras

Hospedo-me freqüentemen-
te no Grande Hotel Sã >
Francisco, considerando -j
muito bem.

Gesto de fazer compras no
Rio. Mas isso só é possível
puando há dinheiro dispo-
nível

<3

Para residir definitivamen-
te, não trocaria São Paulo
pelo Rio. Mas também não
direi "desta água não bebe-
rei", pois a vida de uma ar-
tista é estar hoje aqui, ama-
nhã ali. Tudo depende dos
contratos que surgirem.
Na minha opinião, acho que
o rádio carioca e o paulista
se eqüivalem. Ambos estão
muito adiantados, demons-
trando claramente que o
brasileiro sabe fazer rádio
tanto quanto o estrangeiro

©

nema e no Rio o preferido é
o Plaza

Tenho por hábito ler jor-
nal de manhã e à tarde.
Assim, dos jornais cariocas
leio o "Correio da Manhã"
e o "Diário da Noite"

Considero três grandes ca-
riocas, a Fada Santoro, a
Emilinha Borba e o José
Lins do Rego (carioca ho-
norário). Eles são formidá-
veis dentro de sua especia-
lidade

Gosto da comida carioca,
principalmente de seus va-
riados pratos da peixe

Não tenho preferência pordeterminado restaurante do
Rio

Não julguem que estou fa-
zendo graça, mas o quemais me impressionou no
Rio foi a maravilhosa pin-tura de Portinari, no Minis-
tério de Educação e Cultura

Minha impressão do povocarioca é a melhor possível.Acho-o educado, inteligente,
amável, hospitaleiro, alegre
e comunicativo

^... pAlfi £B
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O PAULO • RIO-SÀO PAULO * RIO-SAO PAULO A RIO.SÃO FAUIO
Adoro São Paulo por tan-
tas coisas, que seria impôs-
sível enumerá-las nesta pá-
ginâ
O meu clube lá continua
sendo o Coríntians

São Paulo tem-nos apresen-
tado grandes valores, e den-
tre eles tenho particular
admiração por Isaurinha
Garcia e Osni Silva

Ouço muito, na Paulicéia a
emissora Record, a Nacio-
nal, e também, em certos,
horários, a Piratininga

Meu programa predileto da
terra da garoa é o programa
do Gaó, das terças-feiras às
20,30

Dentre os vários hotéis bons
que conheço, tenho acentu-
ada predileção pelo Excel-
sior

Gosto muito de fazer com-
pras no Planalto, especial-
mente de artigos de lã

A vida no Ri<^ e em São
Paulo está equilibrada

aqui me criei, minhas coisas
estão aqui; mas, se fosse
obrigado a viver fora do
Rio, logicamente seria São
Paulo o lugar de minha pre-
ferência

Outrora o rádio carioca do-

Jardim América e Europa
são os dois maiores bairros
paulistanos, positivamente

Gosto dos jornais de lá.
Leio-os todos, sem pref erên-
cias i

/

Responde
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Não me adapto ao clima
paulista. Muito frio. Passo
mal lá, como o paulista pas-
sa mal aqui com o calor

Para mim, a única coisa de
ruim em São Paulo é a ga-
roa, pois minha garganta
sente logo o seu efeito, e
isso não é nada bom...

Não trocaria o Rio por São
Paulo para residir, simples-
mente porque aqui nasci,

minou a situação no Brasil
inteiro, mas agora... a pa-
rada é dura, porque emSao
Paulo também se faz radio

Prefiro sempre, em minhas
viagens, o avião; é mais ra-
pido e mais confortável

Já fui a Santos várias vê-
zes Acho Santos uma cida-
de formidável, e foi lá que
me apresentei pela primei-
ra vez fora do Rio

®

®

Em matéria de cinemas, S.
Paulo está bem servido.
Exemplo: o Marrocos

Não posso falar da bienal
porque infelizmente não a
assisti

Gosto muito da comida
paulista, e como gosto...
com "G" maiúsculo, pois a
meu ver é onde se come me-
lhor em todo o território
nacional

¦ "VX' i
'¦• 

í

S "¦¦ 
í' 

m
X * ^JGb^Bb.

'¦'¦-¦mSmm

'•'''-"h
¦¦¦¦¦' \-•yli

«M.

ÍS>í^

.S
¦••x

mÊ

¦xi

' .;

REVISTA DO RÁDIO — pág. 29

s



/fl HJx .--¦

' Kj|^tp5ffl|MW.WJwW*wfir*^a'"MrL ¦>--¦—¦=¦ ¦-¦¦¦ ¦- nuia nh—*

Homero Marques era solteiro. Porvários motivos, principalmente por-que seu coração não batera, antes,com aquela intensidade só admissí-vel em casos de amor indissolúveis.
Aos 32 anos de idade, elegante ebem parecido, Homero possuía lásuas razões fortes para não liqui-
dar sua liberdade: pequenas, e cada
qual mais bonita, surgiam à frente
dele, insinuando namoro, amor e,
por fim casamento. Na última hi-
pótese, Homero dizia adeus e trata-va de sua vida, às vezes lamentan-
do que amigos* até ali celibatários,
cometessem o "suicídio" doloroso.Acontecia, apenas, que a morena
Sandra Samará não aparecera,ainda, em seu caminho.

O cantor da Nacional paulista(amigo de todos os companheiros
e fazendo parte do grupo dos sol-teiríssimo Francisco Carlos. BillFarr e tantos outros) ia vivendo avida tranqüila que Deus lhe deuaté que, um dia, foi à boate Espia-nada ver os amigos que lá trabalha-vam: Sílvio Caldas, Elisete Cardoso
e outros que tais. E ai aconteceu queo apresentaram à moreníssima San-
dra Samará, esbelta, olhos risonhos

m -*''"***~'*****'fc'*i *i 'rt'-'''"'"''v,r'-',''*,-''r'Í'

Um bilu-bilu para o "neguinho". Homero
Marques e Sandra estão dispostos a uma lua de
mel para toda a vida. Depois do casamento eles
viajaram tanto que não havia mala que chegasse

Êle e ela formam
um casal do baru-
lho. Homero não re-
sistiu aos encantos
de Sandra... e disse
adeus à vida de sol-

teiro.

Texto d*
BORELLI FILHO

Fotos de
E. MELLO

-m*?
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ò graça no falar. Homero baqueou,
sangrando com a flecha certeira de
Moleque Cupido. Que era aquilo,
santo Deus? Amor, doença ou o
que?

Ela também recebeu sua flecha e
es dois ficaram muito interessados
em que se encontrassem outras e
muitas vezes. E, quando manda o
amor, tudo acontece na vida. Acon-
teceu que eles voltaram a se ver,
que os dois olharam para a lua,
mãos dadas e vontade de recitar
qualquer coisa poética. Homero foi
para o microfone e causou uma ava-
lanche de melodias românticas em
milhares e milhares de receptores.
E não teve dúvidas, renegando to-
do os seus pontos de vista contra o
casamento. Diante de seu bem, pi'
garreou forte e foi contando uma
porção de coisas: que sua vida es-
tava muito vazia, que o casamento
era uma coisa notável, etc. e tal.
Sandra, emocionada, o coração en-
toando cânticos de amor, disse que
êle seria o seu príncipe encantado. E
vale dizer mais? Casaram-se, todo
o mundo artístico foi ao enlace e. lo-
go depois, os recém-casados empre-
enderam uma viagem de lua de mel
pelo nordeste. Lua de mel e traba-
lho, porque Homero e Sandra esti-
veram desde Recife até Manaus,
passando pelo Território do Amapá,
Ceará, Bahia, atuando em rádios e
boates.

Voltaram para São Paulo nos fins
do mês passado, não antes do clás-
sico pulinho até o Rio, onde Homero
veio rever os amigos e antigos co-
legas do Clube dos Solteirões.

Há uma perfeita identidade entre
ambos. São alegres até dizer chega.
Homero é o tipo do boa praça, bnn-
calhão, sempre pronto a se divertir
e a contagiar os amigos com sua

t: %A..

verve inesgotável. E Sandra não lhe
fica atrás: todos são unânimes em
apontá-los almas irmãs. Diante do
nosso fotógrafo, no Hotel Novo
Mundo, onde estiveram hospeda-
dos, fizeram dezenas de poses, sorri-
dentes e felizes como poucos, amo-
rosos como dois pombinhos, cordiais
como latinos de primeira água.

Paulista de duzentos anos (pois
que nasceu em Niterói e vive a me-
tade de sua existência no ambiente
artístico bandeirante), Homero ca
sou-se com uma carioca que está
adorando a terra do planalto. Terão
filhos paulistas, e muitos, pois que,
no assunto de prole, entendem que
quanto mais melhor!
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outra rntea F ninffiipm duvide Hp <ihp eles
possuam as duas coisas! São muito felizes.
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CAMPANIM DOS
A OFERTA SENSACIONAL DE UMA
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COM APENAS
l

de entrada

Aproveite czía grande
oportunidade para
adquirir a sua er?-

ceradeira elétrica
"REAL" - 3 escovas.

PROGRAMAS DA CASA NENO
Nacional - Quinta-feira - 12,30 às 13,00 hs.

M. Veiga - Domingos - 20,30. às 21,00 hs.

M a u â - Diariamente - 6,30 ás 8,00 hs.
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CENTRO RUA 7 DE SETEMBRO, U5
RUA REPÚBLICA OO LÍBANO, 7
RUA BUENOS AIRES, ;5?
AVEN/DA PASSOS, 96

MADUREIRA: RUA MARIA FREITAS, lia

PENHA: LARGO OA PENHA, 59

NITERÓI: RUA DA CONCEIÇÃO, 47

NENO serve bem ao grande e ao pequeno.
Htt'
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# ENTRE OS FILÓSOFOS QUAL
O QUE MAIS O SATISFAZ?
Raul de Leoni. Era filósofo e
ainda rimava.

" :' : '¦: . ff:?il

m QUE ACHA DA SITUAÇÃO
ATUAL DO BRASIL, NO TER-
RENO ECONÔMICO?

—v Ê excelente.

9 QUE ACHA DA POESIA MO-
DERNA?
É impossível responder rápida-
mente. E há muita confusão nes-
se estabelecimento. Como cm
certas reivindicações populares
das quais os cojnunistas se apro-
veitàm para firmar posição,
também na inelutável evolução
poética-houve 

"analfabetos" que ¦
entraram no meio de "alfabcü-
zadcs" como Manuel Bandeira e
outros poucos e criaram a dú-
vida ria renovação que se inicia-
va. Mas a poesia dos nossos
tempos (moderna é apelido)
tem coisas muito grandes.

B ACREDITA NA EVOLUÇÃO
POLÍTICA DO BRASIL?
Isso é evidente. Ou o senhor
queria que involuisse?

# DEVEMOS REATAR AS RELA-
ÇÕES COMERCIAIS COM A
RÚSSIA?
Quem não deve não teme. Acho
que devíamos reatar todas^ as re-
lações: comerciais, artísticas,
políticas, culturais, velo menos
até o dia em que eles começa*-
sem abertamente a abusar des-
sas relações e isso se mostrasse
contra os interesses brasileiros.

% QUAL A MAIOR PERSONALI-
DADE ATUAL DE TODO O
MUNDO?
Carlos da Silva Rocha.

0 VOCÊ GOSTA DA PINTURA
MODERNA?
Depende da moldura.

* SUA OPINIÃO SOBRE PORTI-
NARI?

—- Um mestre, principalmente na
arte de viver. Grande pintor,
conseguiu fazer má pintura pa-
ra servir ao gosto semitonado de
uma falsa elite. Portinari, a meu
ver, nunca acreditou naqueles
pés espalhados, naqueles olhos
enormes, naqueles braços com
penas de arara e abóboras ro-
xas e cabeças de piolho. 4 estas

horas, escondido, como criança
que furta doce, Portinari deve
fazer belas rosas iguais às ro- —
sas e belas mulheres com. jeito
mesmo de mulheres belas. De-
pois rasga. E lambe os dedos. #

$ QUAL O MAIOR PROBLEMA —
DO GOVERNO BRASILEIRO?
Acho que nem mesmo o sr. Ge-
túlio Vargas responderia certo
a esta pergunta. Não há maior
problema. Há uma série, O
Brasil é curso completo de ma-
temática.

® ASSISTIREMOS A U'A NOVA
GUERRA MUNDIAL? •
Mas é lógico. E nem podia ser
diferente. Como é que se iam
renovar as coisas? As máquinas? —
As idéias? Os problemas? Quem
estimula isso, senão a guerra?

© TEM OPINIÃO FORMADA SÔ-
BRE PERÓN? -
Nem sobre Perón, nem sobre *
ninguém. _

m QUAIS OS ESCRITORES QUE
MAIS APRECIA?
Vargas Vila, Pitigrili, Guareschi
e alguns outros que formam, na- -
quilo que minha mulher consi- %
dera o 2° time da literatura _
universal.

A ALGUM DELES INFLUIU NA a
SUA FORMAÇÃO INTELEC-
TUAL?
Não tenho formação intelectual.
Sou um sujeito que de vez em
quando acerta um verso, um
texto, um "jingle" ou uma can-
ção, do mesmo modo que muita d
gente acerta no bicho ou na lo-
teria.

A E EM MÚSICA QUAIS SÃO
SUAS PREFERÊNCIAS?
Uma sinfonia que tenho na ca-
beca mas ainda não tive talen-
to pra tirar: A Sinfonia do Na-
da. A música produzida pela
tristeza doente da voz de Ama-
lia Radrigues, Araci, Nora Nei,
Elisete, e, sem doença e triste-
za, aquela que sai da garganta
cabocla de Sílvio Caldas.

% QUAL A PÁGINA MUSICAL
MAIS TRISTE QUE CONHECE?

- Não sei direito. No carnaval ate
a marcha-rancho pode cheirar a
nostalgia. Mas nos dias cinzentos
de chuva no vidro, tédio, e in-
quietude, não sei quantas lágri-
mas posso juntar com a ligação
dos "dós sustenidos" e das no-
ias graves.

e E A MAIS ALEGRE?
"Parabéns pra você", cantada
em aniversário de criança.

<& ACREDITA NA ETERNIDADE
DA ALMA?
Com toda esperança e devoção.

A RELIGIÃO E' UMA NECES-
SIDADE?
Se o IBOPE fizesse uma investi-
gação nesse sentido, nenhuma
firma americana dirigiria anún-
cios aos ateus. A média obtida
não compensaria. Eu só conhe-
ço um, que, assim mesmo, só é
ateu durante o dia. A religião
não é só uma necessidade. E3
um fato.
ACREDITA QUE O ESPIRITIS-

MO AFETE O PRESTÍGIO DO
CATOLICISMO?
Não. Do mesmo modo que a
classe histórica de Zizinho não
afeta o prestígio de Fausto ou
Domingos. Cada um na sua po-
sição.
QUAL O MAIOR INVENTO

HUMANO?
Eu queria dizer que é a eletrici-
dade, mas eletricidade não é
invento, é descoberta. Rádio,
também. Não sei não.

OUAL O MAIS BELO SENTI-
MENTO HUMANO?
Amor. Mas amor bastante. Amor
total. Amor fim.
ACREDITA QUE A CIÊNCIA

POSSA VENCER A MORTE?
Não, tudo o que existe é neces-
áário. A não ser que Deus já es-
teja cansado deste ritmo e quet-
ra mudar a forma.
COMO DEFINE A FELICI-

DADE?
Poderia inventar muitas men-
tiras sobre isso e fazer muita
literatura. Felicidade é aquilo
que vem de improviso, às vezes
num gesto, num beijo e até nu-
ma lágrima. Acho que é um ne-
gócio que até eu já senti álgu-
mas vezes.

x-s

;'Y'

bb\m i «oili i«f tJ Ul li n 11M 1=1 II1 I liWfll 11 «fll

I'M

iX,,-,. I i " *'**•¦•''



¦-> ¦: ¦-'X. . 
'

¦I

(¦!

^É tji j iji"^^ilil^^^^
x;

mamaim>M -:-'t

Klâi'

11&ÍX

X

¦w

*)";,

m

mI

I
.'¦'f,.?C

I

PARANÁ
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JÚLIO O. LARA

* A Rádio Emissora Paranaense
vem apresentando, diariamente, a par-
tir das 22,05 horas, um dos mais com-
pletos Jornais falados da radiofonia
paranaense. A locução está a cargo
de Seiler Bettega, Vinícius Coelho e
Romualdo Ouzaluk.

ic Grande sucesso vem alcançando
em suas apresentações, o rádio-
teatral da Difusora de Paraná,
guá, dirigido pelo Aírton Poli.
Destaca-se nestas apresentações, o
programa "Um Conto Para Você",
levado ao ar todos os sábados, a par-
tir das 16.30 horas.

+ A Rádio Clube Pontaqrosscnse
está irradiando "Rádio Saudades" o"Melodias Paz", ambos em grava-
ções, com a parte literária a cargo de
Daisy Durski.

Aumentou consideravelmente o
elenco da Marumbi. Para a programa-
ção de auditório acabam de ser con-
tratados Ferraz Franco (animador),
Dupla Boêmia e Bolivar Sabota, cana.
zes que já brilharam em outras emis-
soras. Para a programação de musica
fina, foram contratados Germano
Beck (tenor), Lucrécia Dartn (sopra-
no), Isis Rocha (soprano). Donato
D.Aló (violoncelista). Walter Ziring
(pianista). Ives Disaró (violinista),
Lubo Maciuk (tenor) e Lia Macluk
(soprano).

Será lançando brevemente pela
ZVC-5 um concurso para eleger a
Rainha dos Esportes de Paranaguá.
Contando com a colaborarão e apoio
de diversas casas comerciais. vem êle
sendo esperado com interesse.
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MARltENA NOGUEIRA faz
parte do elenco da Rádio Difu-
gora dç- Paranaguá. É um ele-
menlo de valor no rádio pára-
naense. Quando a televisão che-
gar por lá, Márilena forçosa-
mente terá que aparecer na TV.
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ÊNIO RAMOS é o novo locutor
acadêmico da ZYS-5, Rádio São
Leopoldo, do R. G. do Sul.

CEARÁ
MAURÍCIO COLARES

A Rádio Iracema festejou, a 9 de ou-
tubro, o seu 6.° aniversário de funda-
ção, tendo a frente das comemorações
o Jornalista Armando Vasconcelos.

Também a Ceará Rádio Clube este-
ve em festa, no dia 12 de outubro, por
motivo da passagem de mais um ano
de atividades.

A Associação Cearense de Rádio
acaba de atravessar pequena crise
interna. Houve um desentendimento
entre Virgílio Machado, presidente e
Fernando Milfont, secretário. Este pe-
diu e obteve a demissão de suas fun-
ções.

O Dia Mundial do Rádio foi comemo-
rado condignamente pelos radialistas
locais. A A. C. R. programou alegre
passeio à Praia de Iparana, em Cau-
caia, na Colônia de Férias dos Comer-
ciários.

BAHIA
MACHADO GOMES

ir "Palito de fósforos" vem alcan-
çando bom índice de ouvintes, graças
à variedade das suas audições. Ev
uma produção de Narciso Neri para a"associada" baiana e vai ao ar todos
os sábados, entre 20,30 e 21 noras.

• Cláudio Tuiti Tavares, diretor
artístico da Rádio Sociedade da Bahia,
declarou-nos que sua emissora ore-
vemente apresentará uma apreciável
linha de programação, culminando
com a inauguração dos novos trans-
missores de onda curta e um auditório
à altura do renome do rádio baiano.

O cantor de mambos Denl Mo-
reira vem-se firmando, em apresenta.
ções quase diárias, ao microfone da
PRA-4, recebendo por isso merecidos
aplausos do público que comparece aos
seus programas no solar dos Diários
e Rádio Associados da Bahia.

RÁDIO GAÚCHO
TÚLIO AMARAL

José Braz, produtor de "Sabatl
nando", apresentado ao microfone ua
ZYS-5, Rádio S. Leopoldo, comemorou
seu primeiro aniversário de casamen.
to, enviando gentil convite à REVIS-
TA DO RADIO. Em seu elegante apar.
tamento, fomos encontrar o casal Jo-
sé e Gelça rodeado de destacadas fi-
guras artísticas e políticas e de pes-
soas amigas. Encontramos a rádio»
atriz Lourdes Helena, da Farroupilha,
e seu e«pôso. A elegante artista asso-
ciada teceu os melhores comentários
à nossa revista. Encontramos tam-
bém o cantor Antônio Wallace, o ani-
mador J. Pires, o discotecário Alceu
Hornes, a rádio-atriz Sílvia Regina e
vários esportistas locais. Uma bela
festa.

ir Edgar de Carvalho, ex-cantor da
Rádio Globo do Rio, está com mereci-
do cartaz nas Associadas, onde usa o
pseudônimo de Alvaiade, doutor .em
samba. Suas audições na Farroupilha
têm aquele mesmo sabor dos sambas
de Moreira da Silva e Jorge Veiga.
Ficamos sabendo que Alvaiade. ou. se-
ja, Edgar de Carvalho, já fora tam-
bém jornalista no Rio.

ir Voltaram a ser abertos ao públf.
co os auditórios associados. Sua prl-
meira noitada, após 25 dias de siiên-
cio, marcou êxito nos meios radiofõ-
nicos. Ari Rego animou o primeiro
programa de "Calouros Cortnga". Os
locutores comerciais foram Èuclidet
Prado e Paulo Afonso Rezende.

ir Como cartaz de "Fim de Sema-
na", a Rádio Gaúcha apresentou o
cantor Ivon Cúri, que registrou ouces-
so.

A Rádio Itaf, sob nova direção,
está apresentando bons orogramas.
Eldorado, cantor de músicas porte-
nhas, após deixar a Farroupilha, apre-
senta-se às terças, quintas e sanado*
naquele microfone. Fala-se que a
Itaí se prepara para apresentar ré-
dio-teatro.

PARAÍBA
MARIO TEIXEIRA

No dia 4 de outubro último, realL
zou-se na Catedral Metropolitana lo-
cal o casamento do locutor-chefe da
Rádio Tabajara, Gilberto da Silveira
Patrício, com a senhorita Maria da
Penha Câmara de Albuquerque.

Antônio Aragão vai Tazer novos lan-
çamentos nas emissoras da Capital,um deles será o programa de exalta-
ção às músicas nacionais e aos nossoscostumes, "Nosso ritmo, nossa gen-te", pela onda da Rádio Arapuan.

Mais um casamento na Rádio Taba-
Jara. Acaba de contrair matrimônio
o ritmista Buda do Pandeiro.

A única emissora na capita] doEstado que transmite missa é a Rá-dio Arapuan que aos domingos estácom seu microfone instalado na Igre-
ja da Misericórdia.

Gilberto Patrício está apresentando
na Rádio Tabajara, todos os domin-
gos, às 20 horas, o programa de au-ditório de maior frenüência do Rádio
de João Pessoa: "Expresso da Ale-
gria". Além dos inúmeros prêmios quedistribui, oferece um desfile dos prkt-cipais artistas da emissora oficial.
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Pediria um grande beijo — O meu pedido seria que tosse
meu marido, para ir com rápido o desfecho. "De estalo", se

possível...
CÉSAR DE ALENCAR

— O meu último pedido se-
ria subir para o Reino da
Glória. a "boca doce"...

JORGE GOULART NILZA MAGRASS1
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— Juro por Deus que não sei — Qual seria meu último pe- — Gostaria que meu amor fosse
que pediria, mas gostaria de ficar dido? Pediria somente uma coi- juntinho comigo. Deixá-lo para as
bem longe do inferno. sa: Justiça! outras por que?

MARLI SOREL JORGE FERNANDES LILI MARLENE
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— Pediria uma Bíblia. Come-
caria na terra a comunhão com
Deus.

ADOLFO CRUZ
*****•»•»#>#«¦*¦»»»>#•¦»«¦*'#***#'<

 Não preciso pensar muito.
Meu pedido seria ir para o céu,
é lógico.

MARION

— Pensando bem, sabe?, gosta-
ria que fosse adiada a minha mor--
te "sine die*\ Não é isso, mesmo?

CARLOS HENRIQUE
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Um detalhe do Hospital dos Radialistas, praticamente pronto,
dependendo de apenas alguns retoques para finalização.

Este ano os radialistas come-
moraram a data consagrada ae
rádio, 21 de setembro, com sole-
nidades excepcionais. Sucede-.;,
ram-se as cerimonias, desta-.-
cando-se, especialmente, a inau-x;
guração do Hospital dos Radia-
listas, em Botafogo, empreendi-
mento sem igual em todo o
mundo. % . y

A Associação Brasileira de
Rádio promoveu diversas festi-
vidades expressivas, muitas das
quais figuram nesta reporta-
gem fotográfica. *

Esta revista, naquela oportu-
nidade, ofereceu a Manoel
Barcelos, presidente da ABR, a
TAÇA REVISTA DO RÁDIO, ri-
co troféu de prata, distinção ao
radialista que se destacou pelos
altos serviços prestados à cias-
se e ao rádio em geral, concre-
tizando, inclusive, a construção
do hospital que durante muitos
ancs foi o anseio da classe.

Fotos de MILTON CARVALHO e
EUFROSINO MELO
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ÁfííO MOSTROU SUA
PUJANÇA |

Vi

Foi inaugurado, no salão nobre da
ABR, o retrato de Vítor Costa, seu antigo
presidente. Manoel Barcelos descerrou a
cernira è*>b os aplausos dos radialistas pre-
sentes. O homenageado estava presente.
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Ângela Maria, Marlene e Del-
fino, entre muitos outros artis-
tas, feram ao churrasco da ABR
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Anselmo Domingos, diretor da REVIS-
TA DO RADIO, fala às emissoras sobre o
prêmio que conferimos a Manoel Barcelos.
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O presidente da ABR recebe do nosso diretor
a "TAÇA REVISTA DO RADIO", no dia da inau-
guração do grande Hospital dos Radialistas.
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Altas figuras estiveram presentes. Eis o
Prefeito Alim Pedro, junto a Barcelos.
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O Ministro do Trabalho, sr. Alencastro Gui-
marães compartilhou das emoções dos radialistas.
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Flagrante do
grande chur-
rasco que foi
realizado nas
imediações do
Hospital dos

Radialistas,
vendo-se inú-
meros artistas,
técnicos, cola-

boradores e
amigos do

rádio.

• OUTRAS
FOTOS NAS
PÁGINAS SE-

GUINTES
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Grande número de radialistas esteve no local onde se ultimam detalhes para a finalização abso-
luta das obras do hospital. A festa do rádio teve um cunho de emoção, empolgando a todos.
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{xx Marlene e Delfino, Wahita e Lolita (em baixo),
participaram alegremente do churrasco da ABR.
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Dircinha. autoridades, o Ministro do Traba-
lho e o Prefeito, confraternizaram-se com o rádio.
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A ABR homenageou ps cronistas de rádio e os rádio-repórteres. Fizeram-se ouvir diversos prado-
res, especialmente o presidente Manoel Barcelos, que prometeu, então, uma nova sede para a ABR.
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Presentes ao coquetel da ABR à imprensa radiofônica as senho-
ras Manoel Barcelos e Ênio Santos • AO LADO, Barcelos recebe o
abraço dtí vice-diretor da Rádio Nacional, Heron Domingues.
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AO LADO: outro flagrante do
churrasco, vendo-se Renato Ba-
tista, Herrera Filho, Ênio San-
tos e senhora, Luís Jatobá, Es-
tácio Lacerda, Marilena Alves e
Lúcio Guimarães, além de ou-
tros elementos da Mayrink;.
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CINEMA
Míriam Teresa, filha de

Òscarito, deu um recital de
poesia no auditório da Asso-
eiação Brasileira de Impren-
sa ^ Ronaldo, Lupo vai pro-
duzir e interpretar o filme
"Trabalhaste bem, Genivar
jt Pelos críticos Salvyano
Cavalcanti de Paiva, Costa
Cotrim e Waldemir Pai-
va foi fundado o "Clube da
imprensa Cinematográfica",
com sede no "Living-bar" do
Hotel Presidente * Lima
Barreto leu, para pessoas in-
teressadas em cinema, o ar-
gumento de "O Sertanejo" *"No Entardecer da Vida" foi
o primeiro filme a ter sua
estréia mundial na televisão
H Tyrone Power virá ao
Brasil no próximo dia 2 de
novembro + Mário Mascare-
nhas está em preparativos
para fazer um filme, com
sua esposa Conchita no prin-
cipal papel ir Há movimen-
to de alguns jornalistas para
ser proibida a exibição de fi-
tas de Ava Gardner no Bra-
sil H A Metro vai dispen-
der vultosa soma em dólares
para propaganda do Som Es-
tereofônico Perspecta ^r De-
pois de "Rio, 40 Graus" o
diretor Nelson Pereira dos
Santos filmará "Rio, Zona
Norte" ^ Alex Viani vai
mostrar à crítica o argumen-
to de "Lamparina" -+r Alberto
Cavalcanti já regressou ao
Brasil e pretende fazer uma
visita à China ^r Dizem que
Cil Farney e Fada Santoro
marcaram o casamento para
dezembro * Alida Valli
acha-se envolvida no famoso
caso Montese, chamado "o
escândalo do século" * Os-
carito já residiu no edifício
da rua Toneleros, palco do
sangrento acontecimento on-
de o Major Vaz foi assassina-
do + Dhiá Silveira de Quei-
roz não gostou da fita "Fio-
radas da Serra", baseada no
seu romance * Wilson Gray,
que trabalhou em "Nem San-
são Nem Dalila", está no
elenco de "Matar ou Correr"
^ A família de Francisco Al-
ves não entrou em acordo
com cineastas portenhos para
a filmagem da vida do cantor.

EMILINHA! *

# VOCÊ PO-
DE GANHAR
CEM CRUZEI-
ROS ESCRE-
VENDO UMA

FRASE !

Apesar de termos noticiado mui-
tas vezes que só entrarão no certa-
me (que instituimos para premiar
com 100 cruzeiros, todas as sema-
nas, as cinco melhores frases sobre
Marlene ou Emilinha) trabalhos
que tenham o máximo dé 20 pala-
vras, grande parte dos concorrentes
insistem em remeter-nos sentenças
grandes e quadrinhas. Portanto,
queremos esclarecer, mais uma vez,

que serão automaticamente desclas-
sificado versinhos e frases cujo nú-
mero de palavras ultrapassar as
duas dezenas. Para participar do
concurso, o leitor devera preencher
em letra bem legível, o cupom que
publicamos, remetendo-o para: RE-
VISTA DO RADIO — Rua Santana,
136 -- Rio. % .

Eis as cinco frases premiadas com
100 cruzeiros:

Mangueira, a capital (Io samba, tem renome no Rio de

Janeiro; EmÜmha, filha dé Mangueira, tem popularidade no

Brasil inteiro. • ;'^'wa mu»
CARLOS ROGÉRIO TORRES GRANATO - (Mira-

cema — Estado do Rio).

Marlene: vènceste pelo talento, pela beleza, pela
linda voz; enfim, venceste por que és Vitória.

ODALEA DE OLIVEIRA — (Rio)

Emilinha, és amada pelo povo porque tua voz, que tem

qualquer coisa de angelical, ecoa em nossos corações.
DVLCINEA LAMEIRÃO (Juiz de Fora — Minas).

BBãBBBBBãBBBBBBBBBBaBBssssssss^sssl

Marlene é tão sensual, tão provocante, que Mari-
lyn Monroe ao seu lado é como um vagalume perto do sol.

MARGARIDA MAZZA — (Petrópolis — Estado
do Rio). ____—__^_

SMB^W^^s^Ms^^^^^s^^^^^^B^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

A estrela oValva da constelação radiofônica é Emilinha,

porque seu brilho ofusca o dos demais astros do rádio.
MARIA TERESA FILGUEIRAS — (Posso Fundo —

Rio Grande do Sul).

CONCURSO DE FRASES PARA

• MARLENE OU EMILINHA *
A minha frase é a seguinte :

_ !

(20 palavras no máximo)

Concorrente :

Endereço : —

^ÜL
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Fuma cigarros Hollywood
"Calça sapatos n.° 42
Casado com a cantora He-
leninha Costa

Não tem filhos
Pesa 84 quilos
Torcedor "doentíssimo" do
Mengo

Mede 1,68 de altura
Usa pasta dental Eutymol
Toma banho com Palmoliye
Seus ternos de preferencia
são na cor azul

Gosta de usar óculos espor-
te contra o sol ;

Dorme geralmente as 5 da
madrugada

E acorda às 11 horas
Gosta de sapatos de duas
cores

Nunca foi supersticioso
Usa um bigodinho muito
bem tratado

% Só faz a barba em casa e
com gilete
Detesta os cremes de bar-
tapar
Faz sua barba com sabone-
te Palmolive
Possui um belíssimo relógio
Olma em ouro de 18 quila-
tes
Paraense de nascimento
Seu aniversário transcor-
re no dia 7 de dezembro
É compositor e chefe do
conjunto "Os Cariocas"
Admira três compositores:
Ari Barroso, Dorival Caym-
mi e Antônio Maria
Fan n.° 1 de sua esposa
Adora andar de blusões es-
porte

®

©

Inimigo das gravatas
Mora em Copacabana
adora a praia
Tem 3 irmãs e um irmão
que também faz parte do
conjunto
Seu maior sonho é conhe-
cer a Europa
Usa água de colônia,
"Fleurs de Rocaille"
Rei é o seu alfaiate
Olhos e cabelos castanhos
escuros
Atende sempre a convites
para uma boa feijoada
Adora pudim de leite con-
densado
Devoto de São Jerônimo
Seu colarinho é 42
Não perde uma luta dos
Gracie
Mas também é fan de fu-
tebol ,

REVISTA DO RADIO — pág.
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AINDA O CASAMENTO DE GRANDE OTEIfQ.;.

CONVIDADOS
FESTEJARAM DEMAIS

¦tv.-.-.v.v

Estamos divulgando noros flagran-
tes das cerimônias (civil e religiosa)
do enlace de Grande Otelo, em fins
de setembro último: o acontece
mento empolgou ardorosamente os
companheiros do comediante a pon'
to de, nos últimos instantes da fes~
ta, em sua residência, na Urca, acon-
tecerem pequenos incidentes entre
alguns convidados.

Para empanar ainda mais a ale-
gria do artista, naquele mesmo dia
seu padrinho, Herivelto Martins, foi"pungueado" em plena igreja na
sua carteira que levava 14 mil cru-
zeiros. Tudo passou, porém, e Ote-
Io está felicíssimo, em plena lua de
mel, embora trabalhando, è muito,
no teatro de revista, nas boates, etc.

*++++++*++++++M

. Otelo e sua noiva, Olga, posam para a REVISTA DO RADIO.Eles tem a mesma altura (metro e meio) e entendem-se muito bem.

O pai (adotivo) da noiva,;;
senhor José Gomes Talarico, j!abraça Otelo. Depois, cabe a'!
vez à sambista Déo Maia, "vi- ;!
giada"pela noiva... \!
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Após a cerimônia civil, o juiz cumprimenta a noiva, sob as vis-
ias do padrinho, sr. Carlos Machado e demais presentes ao ato.

Os noivos, num momento da
grande ternura e contentamento
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Mara Rúbia foi uma das ma- Otelo e Olga deixam a igreja, acompanhados dos padrinhos, do

drinhas, amiga que é de Otelo. Russo do Pandeiro e amigos que compareceram ao casamento.
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lieriveito perdeu a carteira, mas não perdeu
a alegria em ver seu velho amigo de novo casado.
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Carlos Machado, outro sincero amigo de Ote-
Io, conduz os noivos para o carro, após o enlace.
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SOFRER
POR SOFRER..,

Parti. Quis-te deixar abandonada
às lembranças do amor que nos prendeu.
Trouxe comino, na alma torturada,
um ciúme atroz, ciúmentamente meu...

Fugi... fuga cruel, desesperada,
quando supus que nosso amor morreu...
Fiiga inútil, se ainda és minha amada,
se continuo inteiramente teu!

Não, não me livro desse amor nefasto,
nem dessa angústia, dessa luta, desse
ciúme que aumenta quanto mais me afasto...

E hoje conclui, fugindo de meus passos,. que, sofrer por sofrer, antes sofresse
como sempre sofri... mas nos teus braços!

J. G. DE ARAÚJO JORGE

Não Esqueça!...
Para suas compras de louças, cristais,
aiuminios, lustres, faqueiros, utilidades
para o lar e artigos finos paro presentes,

UTILIZE 0 "CRÉDITO REGAI"

lojas

En frente á Estação da Penha

&%**

GRAVADOR
ÁLVARO

CLICHÊS
TEL: 52-8385
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SINGER
Vendemos ótimas máquinas

SINGER RECONDICIONADAS
das antigas. 3 gavetas —- 10
anos de garantia — a prazo,
com entrada de Cr$ 200,00. Te-
mos também máquinas novas de
outras marcas com a mesma

entrada
RUY MAFRA & IRMÃO

Rua Estácio de Sá, 165-A —
Largo do Estácio - Tel.: 22-8617

Roteiro do
Ouvinte

* Diurno *

* SEGUNDA-FEIRA :
\ 9j05 — Ritmos matutinos (Tu-
1; pi)
í; 14,00 — Programa José Duba

(Metropolitana) ,
15^0 — Trem da alegria (May- £

rink)

TERÇA-FEIRA:
12,30 — Clubes em revista (Con-\\

tinental) ¦
14,00 — Canta, Brasil (Vera

• Cruz)
16,00 — Fan-clube Maria Luísa

(Guanabara)

\
QUARTA-FEIRA *

800 — Jornal musicado (Ta-
moio)

14,00 — Qual será o sucesso?
(Globo)

15,05 — Chá das três (Mundial) í

# QUINTA-FEIRA :
10,55 — Programa Manoel Bar-7

celos (Nacional) J
? 15,00 — Expresso musical (Gua

n abara)
16,00 — Teatro das Quatro (Tu-i

<!pi) ü
t 6 SEXTA-FEIRA :
|[ 11,00 — Às suas ordens (Ta-£
|; moio) ![
J| 13,10 — Nossa música popular jj
|! e seus intérpretes (Mi-|>
<! nistério)
V 15,05 — Nosso chá (Globo)

• sábado :;
9,00 — Musical da Seda Mo-^

derna (Metropolitana) ;!12,00 — Programa Carlos Hen-u
rique (Mayrink) <!

15,00 — Programa César de\\
Alencar (Nacional)

l

• DOMINGO :
9,00 — Para você recordara

(Mundial) \
11,30 — Teatro pelos ares (May

rink)
15,00 — Tarde esportiva (Con- $

tinental)

#s»s»>#^^S#s»s»s»>»s»»»l#s»s#s#^>#s#^#s»s#^#^sr#>s^
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DISSE- O FILÓSOFO (.(."Duro com duro não faz bom
muro".

RESPONDEU JORGE VEIGA — Ora bolas, mole com mo-
le também não faz! Eu já fui pintor e também conheço um bo-
cadinho de serviço de pedreiro, tá? Devagarinho pra não dar
mancada, ouviu, seu filósofo?

? |PIOR
QUE
BRIGA
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CADÊ PROVAS?
do que fosse briga, corri para
ro, pra que? As pessoas que
maioria mulheres, cairam em
do "é o maior", "é o maior".

Wm
até a rua. Ai a
muito, tanto que

'bronca" piorou
um guarda levou

.. valente" acompanhado do Minei-
chegou ao

ao comissá-
o
rinho. Este, assim que
distrito, dirigiu-se logo
rio...

Doutor, este camarada bebeu
demais e fêz um escândalo dos dia-
bos! Eu o trouxe para a rua e ele,
ai] passou a discutir, em baixo ca-
lão, com o carregador de sua ma-
Ia:.. ,

Bem, mas isso nao prova nada
— acomodou o comissário.

Não prova? Prova sim, doutor!
Prova, porque não havia carregador
nem mala! Êle discutia sozinho!

Cemitério Radiofônico
Aqui jaz seu Carvalhal.
Tentou, apostando vales,
Vestir na Odete Amaral
As roupas da Iara Sales!

A pianista Carolina Cardoso de
Menezes, sentindo dor de dentes,
procurou o dentista da A. B. R., que
outro não é senão o Nilo, chefe do
conjunto "Vocalistas Tropicais".
Nilo passou a examinar a dentadu-
ra da radialista, dando uma pança-
dinha em cada dente suspeito...

— Ei! (reclamou Carolina) Deva-
:gar, Nilo! Assim dói muito! Ui!

Mineirinho, o
garçom do bar
da Tupi, depois
de atender vá-
rias vezes, com
bebidas, a um
freguês, suspen-
deu a "remessa"
alegando que o"famoso" já es-
tava "alto". Ês-
te não aceitou a
atitude do gar-
çom e deu o es-
triio. Mineirinho
agarrou-o pelo
braço e levou-o

O camarada, com o
rosto arranhado, sen-
tou-se na cadeira do
barbeiro. Este começou
a f azer-lhe a barba com
cuidado...

O senhor está to-
do machucado! Brigou
com alguém?

Nada disso, meu
amigo. Foi coisa muito
pior! Eu ia passando
pela rua Mayrink Vei-
ga quando ai um bô-
Io de gente numa con-
fusão danada! Pensan-
apartá-la. Ah, meu ca*
estavam na bolo, na

cima de mim, gritan-
rasgando minha roupa,

gravata e arranhando-me dessa ma-
perdi os sentidos e só acordei no

arrancando minha
neira! Só sei que
Pronto Socorro!

Mas, isso foi à tôa? O senhor é de rádio?Não! Que de rádio, que nada! Só depois que re-
cuperei os sentidos é que o enfermeiro me disse que
eu sou parecidíssimo com um tal de Caubi Peixoto...

MEU GÊNERO É BRASILEIRO!
MUITO AGRADEI NO ESTRAN-

[GEIRO,
SEM BOLERO E SEM VERSÃO!
NUM TROCADILHO BATUTA:"TODAMÉRICA" ME ESCUTA
QUANDO EU SAPECO O BAIÃO!
Resposta verde e amarelo: ARA-
Cl COSTA

QUEM
SOU?

1
U

x%t|

DIÁRIO DO RENÊZINHO
— Alô, pessoal! Hoje tenho

muitas novidades para vocês!
Botei uma porção de moedas de
um cruzeiro no trilho e deixei
que o bonde passasse por cima!
As moedas ficaram maiores e
eu já passei todinhas por dois
cruzeiros! Quer dizer... passei
só no papai... E até a próxima,
se Deus quiser!

7* ^88^

tarebéínj J
VAMOS- 1
CANTAR I

—Ah, Carola, o mundo é assim
mesmo. Tem paciência...

O mundo? Que e que tem o
mundo com pancada nos dentes?

Tem muita coisa (explicou o
dentista) Eu bato nos seus dentes,
você reclama desse jeito, no entan-
to você vive batendo nas teclas do
piano que são feitas de dentes de
elefante e, até hoje, nenhum ele-
fante bronqueou; bronqueou?

Todos os meses, nos
jornaleiros, . com as
sensações da música
popular de todo o
mundo. E custa, ap«-

nas, 3 cruzeiros!

VAMOS RIR
Uma revista mensal que
ajuda a manter o bom liu-
mor constante com as me-

lhores piadas Preço: 4
cruzeiros, somente !

Xx

¦ x. ?W
X \m

'¦'''"" 'XXV(Ft'Í!

itUmm

REVISTA DO RÁDIO — pág. 4á



p!&ffiffl3iffi ^''X^Mt^im^sMm *?íMw**tâé*Mé*^^

IMB^KBj^^WMj^^y..¦ _BBflB8HBqBs.^s«»s»B>MCSBBBy^J^r' .•-•^-•¦õ-^Bsl Wmyjtv'jL MM* BBuLJssssstLJBT bB/^SM

IsssssssssssssssssssW^sSBsK^QS-^ffC^ ' y/lflggfflj Jggs
ÍBssssssssssssssssssssssg»BBSflpQoQm* - 

'•**"'J8)Jq88 BBK-BBBpI HP
|_BBBBESrac3sS«<^vy^'^ íf:-x¥^ ^•¦.•x^SsSBI BB.

1^S>Afffi£jaBmÃBB-HP^y- '•'•^JPssssssssssssssssssssssBBsssÍb^^ ásssssJ BBK- '- '' - -Írw£3B BP^B BE

*^^^^^^BBWBb^B^bb^bb1BbBÍB^BssBHbi^^ ^j£X^_i ^Bj^I ^K,**x'x '•"^^•í^tfffSK^SoSíC^"^ K5mS&B flB#

|Hf4v*k,> ¦ •

IP
SUCESSO DE L/NDA
* NO URUGUA/ *

EM CIMA: Linda Batista
cria um verdadeiro carnaval no
Uruguai, em pleno mês de se-
tembro Ninguém resistiu à bos-
sa da Lindóia! • EM BAIXO:
um flagrante de sua estréia na
Rádio Espectador de MontevidéuW$y.

fíf.X^^XX'

'3fe"íK-Â":$:i'v.v."::'Bl
tlatiffi ¦¦¦¦' *•*•'*'•* ¦ jBB "

' 8|5£$:::%ffl&'::M
? »Av:::::'::X:-:v:::::yg

í 1 ^: X:'_3_PBj Bfcá^B-iiX''''^» ^HBBJBBBf ^^^^^^^^^^^^^^^^^

i 'I' - PSWs^fcJ^gS Brg?*i MMfly™»^

Mi^É^:^: -x-X-^sW fc^asM BSi Klsi ¦ sB

IB^^^^^^^^BMrt^iiBff^BsBfilMlssB

J-_Eviv^fl flB ^BtB
Kai Er^ |::'4 ESI

_5y 2^5 r^VP ssssssC-*'*''*'*'*^flsl BBb BB^Bk^fll BBb
IÍu''ír1 BMk^ü ¦ :vi;:::'SJ^F^B BBÃvJ

Rpf_^9j fl_É|R ¦ ::'-'-'*'^|^B^flBK ^fllflBM^fll flB

B^BlB^'BEE^-'^Bl Br fl N Bfll I
flsP^H BssL-É^flB^sZ-ssss^ssssssssst-ssssssff^flR -f^flsi BBB BBB BBb

|^| B^^^Mbt^^« Bv
Bb^t w*JflB flssw^ssssssl BBb! AV^H BBvSBH

v_*í;i>.Ti BUBI BM_kssáiMã8s«^]sfiBc::v::::^:
Ms-;. >',V-.. ;

LINDA BATISTA
EXCURSIONA

Iniciando excursão pelo exterior,
Linda Batista estreou (no dia 16 de
setembro) em Montevidéu, onde rea-
lizou três programas semanais na Rá*
dio Espectador e dois espetáculos
diários na boate Intermezzo. O su-
cesso conseguido pela cantora na ca-
pitai uruguaia foi realmente digno
de nota, principalmente quando in-
terpretava melodias carnavalescas
em seus programas. Do Uruguai,
Linda seguiu para o Chile, onde es-
treou nos primeiros dias deste mês.
Em seguida, deverá atuar em outros
países sul-americanos, encerrando
sua temporada em Havana. Aqui ofe-
receremos aos nossos leitores fia-
gr antes exclusivos da temporada dê
Linda na capital uruguaia.
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Na Rádio Espectador, Linda cantou o samba "Risque"

AO LADO: Linda, ao sair da
emissora, recebe verdadeira con-
sagração. Flores e fans mistu-
raram-se numa demonstração
de carinho à nossa estréia.
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Causou viva sensação o resultado do
certame que instituímos para a escolha,
pelos próprios leitores, dos artistas mais
queridos do rádio. Como é sabido, os ven-
cendores foram Emilinha Borba e César
de Alencar, seguidos de Marlene e Ma-
noel Barcelos, Dalva e Francisco Carlos,
Ângela e Nelson Gonçalves, Isaurinha e
Galhardo, etc. Agora, chega a fase da
entrega dos prêmios, que será já no pro-
ximo dia 30, no programa César de Alen-
car, durante a audição de Emilinha. Os
vencedores, conforme tivemos a oportu-
nidade de divulgar, receberão dois artis-
ticos Bronzes, oferecidos por esta revista.
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Emilinha Borba e César tiveram as preferen-
cias dos leitores. Constituem os artistas mais
queridos do rádio, formando um grande "casal ...

X;'*;Xt Xr -. x?

Ixfll
Xw''í"" ' NÍu '"""•¦'"'

B^!A''''''''X''.'''^I B?v'',;•_B_H _|_B BK^X^Xv.v.vXÍ^HHhíXvXv.

''^^HBBBBBBBB^^^wÍíWÍvX*í"'''''*'^
'\ !*/'.v-"-'''"''''.v*'X*f,X'^,_^_H_BJH^_j_j_j_ffi

f| HWÍ_^___JBHhÍh8hbbcj^^

Marlene e Barcelos classificaram-se em se-
gundo e expressivo lugar. Belo casal

Angela e Nelson Gonçalves ganharam a quar-
ta colocação. Um "casal" muito simpático.
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Dalva e Francisco Carlos chegaram nos ter-
ceiros lugares do certame. Què tal o "casal"?

Isaurinha e Galhardo: foram os colocados no

quinto posto. Gostaram do "casal ?
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HEBE COLOCADOS.

O voto publicado nesta edição
é o penúltimo. Na próxima se-
mana os leitores terão a última
oportunidade de preencher o
cupom, votando no seu cândida-
to ao belo troféu que oferecere-
mos à mais bela voz de São
Paulo. Ao artista que chegar
na segunda colocação, também
ofertaremos um brinde.

As apurações continuam a
realizar-se, semanalmente. Es-
tamos hoje apresentando os re-
sultados da contagem de votos
até o dia 2 de outubro. Quere-
mos prevenir que uma vez que o
último cupom seja publicado na
edição 268 (próxima), serão
apurados todos os que chegarem

à nossa redação, no Rio, ou à
nossa sucursal em São Paulo,
até o dia 13 de novembro.

Isaurinha Garcia voltou ao
primeiro lugar com boa soma de
votos. É, sem dúvida, candidata
seríssima neste certame em que
se está apurando qual a mais
bela voz de São Paulo. Há ou-
tros nomes, entretanto, cem
grandes possibilidades, como se
pode ver pela tabela de coloca-
ções.

Os votos devem ser remetidos
para a nossa sucursal em São
Paulo, Rua Barão do Bananal,
291. Ou então para a nossa re-
dação, rua Santana, 136 — Rio.

APURAÇÃO ATÉ 2-10-1954

Isaurinha Garcia  15.890
João Dias  13.220
Hebe Camargo  11.851
Alfredo Moreti  10.029
Romeu Ferez  5.723
Osni Silva  5.623
Marlene  4.129
Manoel de Nóbrega  3.924
Nélio Pinheiro  3.353
Emilinha Borba  2.916
Araci de Almeida  2.113
Walter Forster  1.992
Carlos Galhardo  1.951
Neide Fraga  1.403
Mary Gonçalves  1.317
Orlando Dias  1.286
Waldemar Ciglioni  1.228
Randal Juliano  1.220
Jaime Moreira Filho  905
Osvaldo Rodrigues  783
Sarita Campos  550
Solon Sales  537
Jorge de Magalhães .... 517
Lia de Aguiar  458

Ênio Rocha . ...
Dircinha Costa
J. Silvestre 
Elza Laranjeira 
Orlando Ribeiro
Elisete Cardoso 
Ribeiro Filho 
Sílvio Caldas 
Homero Silva 
Lolita R-odrigues 
Helena Silveira 
Paulo Fernandes
Esterzinha de Souza ...
Inesita Barroso 
Leni Eversong 
Anselmo Duarte
Olga Kalve 
Geraldo José de Almeida
Mário Gil 
Pedro Luís 
Leni Caldeira 
Wilson Brasil 
Roberto Luna 
e outros menos votados.

QUAL
A MAIS
BELA VOZ DE
SÂO PAULO ?

4feci vo/ò eparai

VOTANTE

423
417
407
390
369
351
338
303
291
287
283
245
228
222
210
207
182
172
161
158
155
151
128
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VÁRIAS
m Somente agora, de-

pois das eleições, é que os
prefixos paulistanos vão cui-
dar de melhorar os seus pro-
gramas, reestruturando-os de
acordo com os novos planos
já estabelecidos. Antes não
foi possível fazer algo, em
virtude da propaganda poli-
tica ter tomado conta de
grande espaço dos horários
diurnos e noturnos.

m A garôta-prodígio Sô-
nia Maria Dorse reformou
contrato por mais dois anos
com a TV-3 e Emissoras
Associadas.

A rádio-atriz Helena
Schimidt acumula as funções
de telefonista na Rádio Ban-
deirantes.

Está viajando de Roma
para São Paulo o tenor Mau-
ricio Patatini, recentemente
contratado pela Rádio Gaze-
ta.

0 Geraldo Blota andou
ausente um mês inteiro do
microfone da Bandeirantes,
por motivo de doença.

Todas as quintas-fei-
ras a Record apresenta em
seu horário noturno uma boa
linha de programas com Al-
varenga e Ranchinho, "Viva
o samba" de Almirante e"Quem manda sou eu" com
Conchita, Edite e Manuel
Durães.

0 A Difusora contratou o
locutor esportivo Fernando
Solera, que pertencia ao rá-
dio de Ribeirão Preto.

A Panamericana pres-
tigia o futebol varzeano.
Realiza, presentemente, um
campeonato entre os clubes
da Várzea, irradiando, aos
domingos, todos os jogos res-
pectivos.
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NSELMO VEND MÓVEISli IV f *-¦*•/
Anselmo Duarte está animado

na sua nova atividade como
corretor de imóveis. Tem ganho
bom dinheiro, mas, por ora, não
pensa em abandonar definitiva-
mente o rádio e o cinema, que
tanta projeção deram ao seu

Mais uma Meireles

nome. Soubemos que várias
granfinas milionárias têm pro-
curado o seu escritório, para
negociações de casas e terrenos,
mas aproveitam a oportunidade
para conversar bastante com o
seu artista predileto.

* CASO RÂRSSSIMO
.mamm*m3tmmwmÊÊmmmÊmmwmw>twKr*w7mW

Heleninha Silveira, cantora da
TV-3 e Emissoras Associadas, gra-
vou o seu primeiro disco para a
Odeon, mas com esta curiosidade:
pela primeira vez naquela fábrica
uma artista levou à cera uma grava-
ção cantando-a somente uma vez.
As pessoas que conhecem detalhes
de gravação sabem o quanto isso é
raro.
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de Volta
As irmãs Meireles estão, pou-

co a pouco, voltando ao radio.
A primeira a fazer o seu retorno
foi Rosaria, cujo reaparecimen-
to for bem auspicioso. Agora
chegou a vez de Cidália Meire-
les.^que acaba de ingressar na
Rádio Record. Para que o anti-
go trio esteja em plena ativida-
de só falta, mesmo, a encanta-
dora Milita.

Sônia Greis no Teatro
Sônia Greis, a estrelinha da TV-3,

teve o convite de Renata Fronzi pa-
ra ingressar na companhia de re-
vista desta, nem que seja por um
ou dois meses. A garota gostou do
convite e, Se conseguir licença do
canal 3, não perderá a oportumda-
de de surgir no elenco de Renata.

MANOEL DE NÓBREGA VAI CANTAR
Manoel de Nóbrega, produtor e humorista da Rádio Nacional de

São Paulo, assinou contrato com a Odeon, devendo aparecer ore-
vemente sua primeira gravação. O interessante disso tudo e que o

próprio Nóbrega será o intérprete. Lembramos aos nossos leitores
que êle foi cantor, há muitos anos, da orquestra de Custodio Mes-

quita, atuando com o nome de Sérgio da Paz.

JOÃO DIAS MANDOU REZAR MISSA

Além dos programas dedica-
dos à memória do saudoso Fran-
cisco Alves apresentados pelas
emissoras paulistas, no "Dia de
Chico Alves" João Dias mandou
rezar missa na igreja do Cam-
buci, tendo participado, no
mesmo dia, da serenata evoca-
tiva do "Rei da Voz" realizada

na cidade de Campinas. Fran-
cisco Alves não foi esquecido e
jamais o será em terras de Pi-
ratininga.

CONCURSOS EM
EMISSORAS

JUANITA É CANDIDATA
A Rádio Gazeta comparece es-

te ano com sua candidata ao
título de Rainha do Rádio do
IV Centenário. Trata-se da
cantora Juanita Cavalcanti, no-

TV NA GAROA
* Rubem Biafora está produzindo

para o canal 7 no programa sobre ei-
nem a e uma tele-novela de
dedicada ao público

aventuras
Tnfanto- juvenil.

me que se destaca entre as in-
térpretes da nossa música po-
pular na Paulicéia.

4r Informa-se que as melhores com-
panhias teatrais estão em entendimen-
tos com o Canal 3 para atuações no
"Grande Teatro" das segundas-feiras.

+ Carmélia Alves vai ganhar meia
hora só para ela, todas as semanas
na TV-Record.

* Todas as quartas-feiras^
apresenta o "Mundo feminino"
ria Edite Mendes.

a TV-3
de Ma-

* Entre outros, a TV-Record lan-
ca aos sábados os seguintes progra-
mas: "Aprenda com os bichos , *
noite tudo encobre". "Weekend com
música" e

|+ Fomos informados que Grego-
rian vai escrever uma tele-novela para
n TV Record O homem das barbas
longas é uma das bonitas inteligências
do canal 7.

Semana vista em revista". MÁRCIA REAL,

ACIDENTADA
O canal- 5 tem oferecido aos te-

lespectadores algumas audições de
bailado, a cargo de jovens bailarmos
escolhidos por Fábio Sabag.

O Maestro Dunga está atuando
no canal 7, divertindo a petizada com
suas criações humorísticas.

Oscarito estreou na TV-3 e foi
muito aplaudido. Pena que sua tem-
porada será curta.

A tele-atriz Márcia Real, do ca-
nnl S sofreu um acidente em sua
rpsidencia levando um tombo no
banheiro Felizmente nada aconteceu
de erave Não houve fraturas de
costelas, mas sim algumas luxações.
Márcia já está trabalhando .

Promovido pelo Grêmio B-6, a
Emissora de Piratininga esta_ rea-
lizando um concurso para eleição do
artista mais querido da estação. Por
sua vez, a ABETERBE leva a efeito,
na Bandeirantes, um certame para a
escolha dos "melhores do IV Cente-
nário" A propósito, informa-se que

a turma das Associadas vai eleger,
também este ano, uma "Miss" entre
os elementos femininos do Sumaré.

Novo Comentarista
O jornalista Nanhum SirotisH,

que já atuou como comentarista na
Colúmbia Broadcasting System efoi
diretor dos jornais falados da Radio
Globo e comentarista político da Ra-
dio Mayrink Veiga, ingressou na Re-
cord, sendo destacado inicialmente
para produzir comentários para o
programa "A voz de São Paido .

OSNI EM CASTELHANO
0 cantor Osni Silva, da Nacional

paulista, gravou "Violetas Impérios
em castelhano, aparecendo agora co-
mo sério concorrente de Antônio
Prieto.
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•£- Elvira Paga, Aerton Perlingei-
|| ro e Aidç Miranda têm saudades

do carnaval, dos dias calmos e
j; dos tempos que não voltam mais
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Gilda Abreu
e Ismênia dos
Santos guar-
dam recorda-
ções diferentes
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CONFESSAM OS ARTISTAS

05 MELHORES
ANOS
VIDA

DE MINHA
Texto de CÁSPARY

Fotos do nosso arquivo

Aqui estão diversas confissões
de artistas, a propósito dos me-
lhores anos de suas vidas. Ve-
jamos o que eles dizem:

ELVIRA PAGA — Foi o períodocompreendido entre 1948 a 1951. De1948 a 1949, no México, e de 49 a 51,
quando fui eleita respectivamente
Rainha da Mata e do Carnaval, re-cebendo as maiores manifestações
populares.

LUÍS MENDES — Os da minhainfância, vividos nos Pampas, eagora os que venho vivendo no Riode Janeiro.

GILDA DE ABREU — Os melhores
anos de minha vida... se dissesse
que foram os de meu casamento
com Vicente estaria sendo ingratacom minha mãe. Os melhores anosde minha vida são os que constituem
toda minha existência.

mm

OLAVO DE BARROS — Os me-
lhores anos de minha vida? Foram
os da minha meninice. Eu os pas-sei ali, em São Cristóvão, no velho
bairro carioca. Bons tempos aquê-
les... Gosto de recordá-los, pala-vra. A Escola Pública de Dona Sara,
na rua Bonfim... O Pio America-
no, do Padre Lobato... O teatri-
nho da casa do Cel. Pacca, na rua
Bela. O teatrinho dos fundos dochalèzinho do Walter, na rua Gene-ral Argolo... os jantares e os bai-les na tão hospitaleira casa do "seu"
Botelho, na rua Senador Alencar...
Nair, a garota bonita da rua SãoLuís Durão, inocente culpada detanta pancadaria... e o nosso "va-
lente" batalhão da travessa dasFlores, comandado pelo filho do
poeta Múcio Teixeira, o turbulentoLopes. E a nossa velha casa da ruaJosé Clemente? Que saudade dessestempos — os melhores anos de mi-nha vida!
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Rodolfo Ma-
yer e sua espô-

sa, Lourdes,
acham que tô-
da a vida é
inesquecível.

Luís Mendes continua com os
pampas no coração.

VERA LÚCIA — Os melhores anos
de minha vida ocorreram na infân-
cia que, felizmente, não está muito
longe...

FERNANDO GARCIA — As der-
rotas de hoje precedem as vitórias
cie amanhã. As decepções dão um
sabor todo especial aos sonhos rea-
lizados. Assim acontece com todos.
As amarguras de minha infância
tiveram compensações. A tímida so-
lidão de solteiro foi substituída pe-
Ia imensa ventura atual. Meus vin-
te e sete anos têm sido os melho-
res de minha vida!

AIDÊ MIRANDA — Todos os anos
de minha vida não poderiam ter si-
do melhores do que foram! Tive
uma infância tranqüila ao lado de
meus paisinhos queridos que, com
seus bons ensinamentos, souberam
indicar-me um caminho certo a fim
de palmilhá-lo de cabeça erguida.
Por isso sou feliz e não me canso de
agradecer-lhes. A eles devo toda a
felicidade desfrutada e aquela que
tenho presentemente!

HELOÍSA HELENA — Os melho-
res anos de minha vida... São to-
dos aqueles vividos depois que me
casei!

RODOLFO MAYER — Minha in-
fância. Depois... quando me fiz
profissional de teatro... quando as-
sociei à minha vida as da esposa e
filhos e quando realizei o que venho
empreendendo no setor artístico.

ISMÊNIA DOS SANTOS — Os me-
lhores anos de minha vida... Quan-
<io éramos dez... hoje somos ape-
nas seis...

AERTON PERLINGEIRO — Os
, melhores anos de minha vida... fo-

ram aqueles em que eu acalentava
;a ilusão de poder o rádio oferecer-
me dias calmos e um futuro tran-

üilo.

Brandão Filho tem saúda-
de de tudo. E sopra com for-
ca num pistão (sem saber to-
car) para afastar lembranças

LOURDES MAYER — Muito em-
bora as dificuldades do momento,
que acredito ocorram a qualquer
um, considero bons todos os anos
de minha vida.

BRANDÃO FILHO — Os melhores
anos de minha vida... 1929, estréia
na vida artística, 1933, trabalho na
Canção Brasileira; 1945 e 1946, nas-
cimento de meus filhos João Augus-
to (cujo nome foi dado , em ho-
menagem a meu pai, João Augusto
Soares Brandão, o Popularíssimo)
e Geraldo Augusto; 1954, grande
ano' Deixei a Rádio Nacional após
12 anos e tive a honra de ser con-
vidado para trabalhar nas Associa-
das com ótimas condições artísticas
e financeiras. Fui também contrata-
do pela Record, nos dias de minha
folga na Tupi, fazendo em São Pau-
Io dois programas de rádio e um de
TV. Portando, a situação está me-
lhorando, primo...

REVISTA DO RÁDIO
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ACABA DE SAIR

O Anuário Brasileiro de Imprensa
(1954)

Contendo a relação mais completa dos jor-
nais e das revistas existentes no Brasil, o Anua-
rio Brasileiro de Imprensa (1954) publica ainda:

COMO OBTER PUBLICIDADE GRÁTIS nas co-
lunas noticiosas e editoriais dos jornais.
(O primeiro grande estudo, de caráter práti-
co, publicado sobre "free publicity" e Rela-
ções Públicas em língua portuguesa).

O INTERESSE DAS ILUSTRAÇÕES COMO
FATOR DE IMPACTO PUBLICITÁRIO
(Descoberta das pesquisas motivacionais sô-
bre os temas de ilustrações que apresentam
mais interesse para os homens, para as mu-
lheres e para os dois sexos simultâneamen-
te. Relação de temas de elevado e dé baixo in-
terêsse para cada caso).

O QUE FAZEM OS AMERICANOS PARA
PROMOVER A CIRCULAÇÃO DE SEUS
JORNAIS (Idéias e métodos para um jornal
aumentar sua tiragem).
PARA QUE UM "HOUSEORGAM", OU PU-
BLICAÇAO DE UMA FIRMA SE TORNE
INTERESSANTE (As famosas 15 regras de
Kenilworth H. Mathus).
PANORAMA DA IMPRENSA BRASILEIRA
EM 1954 (A posição política dos jornais,o au-
mento da publicidade e da circulação).
ESTILO SOB MEDIDA PARA JORNALISTA
E "COPYWRITERS" (Um técnico brasileiro
adapta ao português as teorias de Rudolf F.
Flesch, que revolucionou a técnica de reda-
ção em inglês).
PÁGINA PAR OU IMPAR (A resposta defi-
nitiva ao controvertido problema da coloca-
ção de anúncios através da candensação do
livro de D. B. Lucas e Sewart Henderson
Gritt, "Psycology and Research").
Centenas de notas, comentários, notícias, leis

e decretos sobre a imprensa, biografias, informa-
ções variadas sobre tudo que diz respeito à im-
prensa e à publicidade.

Anuário Brasileiro de Imprensa
(Edição da Revista PN)

À venda na Redação (Av. Rio Branco,
117 — 3.° and. — s/323 — Tel. 52:4499 —
RIO ou Largo Paissandu, 51 — 17.° and. —
s/ 1701 — Tel. 36-1062 — SÃO PAULO), ou
pelo Reembolso Postal — Preço Cr$ 100,00
(mais Cr$ 10,00 pelo Reembolso).

Número limitado de exemplares à venda.
Corte o cupom para pedir seu exemplar

pelo Reembolso:

À Empresa Jornalística PN S/A.
Av. Rio Branco, 117 — 3.° and. s/323 —

Rio de Janeiro. Peço enviar-me, pelo pre-
ço de Cr| 100,00, mais despesas postais, o
ANUÁRIO BRASILEIRO DE IMPRENSA
(1954). *
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Endereço : 

Cidade : Estado :

O maestro Osmar Milani regendo a
grande orquestra da Nacional Paulista, no
programa que reúne os grandes maestros.

osQUANDO
MAESTROS
ENCONTRAM.

Texto de EPAM INDNDAS COSTAL1MA

s
E ¦

Quando os maestros se encontram, às quar-
tas-feiras, às 21,30, há música, excelente música,
para os ouvintes da Rádio Nacional de São Pau-
Io. E' uma realização que depõe favoravelmente
sobre o nível cultural e artístico do rádio brasi-
leiro.

A reunião de quatro consagrados maestros
numa mesma audição, regendo uma orquestra
constituída por quarenta instrumentistas de no-
meada, resultou num autêntico sucesso. O públi-
co reagiu com a maior simpatia. Há como que
uma competição entre os regentes, irxna vez que

2
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pro de modernismo diferente ç. ar-
rojado, conquistaram os aplausos do
grande público ouvinte.

* OLIVAR DE SOUSA — EJ ou-
tro representante da nova geração
musical. Nesceu na Bahia, em 29
de maio de 1924. Lá realizou os
seus primeiros estudos e alcançou
os primeiros sucessos como instru-
mentista (piano) de grande futuro.
Pouco mais que um adolescente,
chegou a São Paulo, anos atrás, em
busca de um campo maior. Fêz os
cursos de composição e regência,
com o maestro Kollreuter. Estreou
na Rádio Excélsior como maestro
arranjador em 1950, passando em 53
para a Nacional de São Paulo.
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os seus trabalhos, apresentados
assim, numa audição, ensejam ine-
vitàvelmente o conforto das carac-
terísticas de estilo, gosto, musicali-
dade, etc. A redação está a cargo do
romancista MARCOS REY, orien-
tando o público, em legendas conci-
sas e accessíveis para a devida
apreciação dos números e seus res-
pectivos autores.

São estes os maestros que compa-
recém todas as semanas em "QUAN-
DO OS MAESTROS SE ENCON-
TRAM".

* ODMAR AMARAL GURGEL
(Gaó) - Nascido em Salto de Itu,
Estado de São Paulo, a 12 de feve-
reiro de 1909, onde iniciou seus es-
tudos, completando-os depois no
Conservatório Dramático e Musical
de São Paulo. Foi discípulo do
maestro Gabriel Arcanjo dos Santos.
Inaugurou, em 1926, a Rádio Edu-
cadora Paulista. De 32 a 36 esteve
na Cruzeiro do Sul e Cosmos, em
São Paulo, e na Ipanema e Nacional,
no Rio. Em meados de 1945 seguiu
para os Estados Unidos, onde per-
maneceu seis anos.

* SPARTACO ROSSI — Nas-
ceu em São Paulo. Freqüentou a
Escola Americana e depois o con-
servatório Dramático e Musical de
São Paulo, onde se diplomou em
1922. Foram seus mestres: Altreüo
Mignone ([lauta) e Savino de Be-
nedictis (composição). E^ veterano
do rádio: Educadora, Sao Paulo,
Excélsior, Record e Tupi, em Sao
Paulo, e Rádio Clube, Ipanema e
Tupi, no Rio, além, da Nacional pau-
lista onde se encontra. Na Alemã-
nha, atuou nas rádios de Hambur-
go e de Berlim. Fundador da atuai
orquestra do Municipal de S. Paulo.

* OSMAR MILANI — Nasceu
em Cedral, estado de São Paulo, em
21 de navembro de 1920. Procede
de uma família de músicos, tendo
herdado o talento e recebido os en-
sinamentos do seu pai, o maestro
João Milani. Muito moço ainda, con-
tudo apresenta um valioso acervo de
serviços que o credencia como uma
das mais expressivas figuras do ce-
nário musical de São Paulo. Seus
arranjos, em que se destaca um so-

EM CIMA: Gaó, Osmar Milani, Spártaco Rossi, Marcos Reye
OlivaTde Souza. Nas duas outras gravuras, os maestros Olivar Gao
? Spártaco"em diversas fases do programa da Nacional paulista.
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NOVA RAINHA

JHPI

WILSON ÂNGELO

QUASE ASSASSINADO O ARTISTA
— Apresentando ferimentos generalizados e uma facada no

abdômen, deu entrada no Hospital do Pronto Socorro de Belo Ho-
rizonte o artista do rádio carioca, Paulo França Vieira (integrante
da "Dupla Zoológica"), que vem de terminar uma série de audições
na Rádio Guarani. Naquele nosocômio, a reportagem dá REVISTA
DO RÁDIO apurou que a vítima fora agredida por soldados que o
espancaram após violenta discussão. Depois de receber os curati-
vos de emergência, Paulo Vieira foi transportado para um outro
Hospital, onde se encontra internado em estado grave.

NOTÍCIAS DIVERSAS

X

W-
XX

ir No último domingo de setembro
atuou na Rádio Inconfidência a Or-
questra Marajoara, de Raimundo Lou-
renço. Como solistas, entre outros,
veio Claudete Soares.

ir Está funcionando normalmente o
novo transmissor de 50 kw. da Rádio
Inconfidência, como provam várias
cartas do exterior, todas elas conten-
do palavras de entusiasmo.

ir Todos os elementos da Inconíi-
dência que estavam afastados das
suas funções por causa das eleições
já reapareceram ao microfone. Al-
guns alegres e outros bem chochos...

ir Há possibilidade de Souza Júnior
ficar definitivamente como animador
do "Programa do Pinduca", cartaz de
todos os domingos da PRI-3 e dedica-
do ao pessoalzinho miúdo.

ir Quando redigíamos estas no-
tas, falava-se na vinda de Geraldo
Gamboa para uma série de programas' na PRI-3.

* Continuam os programas de au-
ditório da Rádio Guarani sendo irra
diados diretamente do Teatro Fran-
cisco Nunes, localizado no Parque Mu-
nicipal.

ir Falava-se na saída de Hernando
Aramuni da direção artística da Rádio
Guarani. A notícia, todavia, é fome.
cida sem confirmação.

ir Carmem Costa e Zé Coió estive-
ram atuando ao microfone da Rádio

., Guarani. A cantora fêz sucesso.

ir Outro que (segundo fomos infor-
mados) não mais voltará a animar

TODO MUNDO RI
As melhores piadas, nos dese-

nhos mais sugestivos, coligidos
de todo o mundo, aparecem na
revista "Vamos Rir". Todos os
meses, em todos os jornaleiros,
você encontra "Vamos Rir", de
fato um grande remédio para o
fígado, desopilante e para ser
lido muitas e muitas vezes !

programas de auditório da Guarani é
Aldair Pinto, devido a uma nova de-
sinteligência com a direção.

ir Roberto Márcio é o novo anima-
dor do "Roteiro das Duas", cartaz dos
mais concorridos da Guarani, que vai
ao ar diariamente às 14 hs., com vá-
rias atrações e brincadeiras, direta-
mente do teatro Francisco Nunes.

ir Já se encontra em funcionamen-
to o novo transmissor da Rádio Ita-
tiaia, que agora está sendo melhor
ouvida.

ir Continuam abertas as inscrições
para o concurso de locutores e locuto-
ras da Rádio Minas, a ser instalada
brevemente em Belo Horizonte, pelo
sr. Ramos de Carvalho.
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Nívea de Paula foi eleita
Rainha do Rádio de Minas.

Noticiário abaixo.
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Nívea de Paula, a nova rainha, recebe o abraço de Eunice Fia-
lho, antiga soberana do rádio mineiro, na presença de Ulpiano
Chaves, Mário Costa e Roberto Duarte. Parabéns a nova rainha !

Desde o último mês, o rádio mi-
neiro tem uma nova Rainha: Nívea
de Paula, cantora da Rádio Inconfi-
dência e que venceu o disputadíssi-
mo pleito por larga margem de vo-
tos. Não poderia ser melhor a es-
colha da substituta de Eunice Fia-
lho, uma vez que Nívea é uma das
nossas grandes cantoras populares.
A festa de coroação de Nívea de
Paula, a nova Rainha do Rádio Mi-
neiro, foi realizada no Dia do Rádio,

no Teatro Francisco Nunes, pre-sentes um numeroso público queaplaudiu delirantemente a simpá-
tica "estrelinha morena do samba".
Na foto que ilustramos estas linhas
aparecem, além de Eunice Fialho
(que foi a primeira a abraçar a no-
va Rainha), Nívea de Paula, Ulpiano
Chaves, Mário Costa e o diretor de
rádio da Inconfidência, Roberto
Duarte, num flagrante colhido após
a última apuração. ¦
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Quando se anunciou o noiva-
do de Afrânio Rodrigues e Oli-
vinha Carvalho, muita gente
não acreditou e só aceitou o
caso como um golpe de publici-
dade. Mesmo depois que várias
reportagens sobre o assunto fo-
ram publicadas, alguns descren-
tes continuavam com sua opi-
nião inicial. Para estes, foi
quase uma vitória quando se
anunciou que os dois populares
artistas haviam desfeito o com-
promisso. Voltaram a afirmar
que se tratava de nova onda de
publicidade.

Texto de MAX GOLD
Fotos de E. MELLO e

do nosso arquivo

Afrânio e Oli-
vinha rompe-
ram o noivado
precisamente
quando todos

acreditavam
que eles se ca-
sariam. Quais

os motivos?
Êle, sério, e
ela, triste, re-
velam as ra-
zoes, nesta re-

portagem.
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Olivinha sentiu, muito, o
rompimento do noivado.
Afrânio também. Êle justifi-
ca os motivos e afirma que
ainda gosta de Olivinha.

a, 1
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Nós realmente gostávamos
muito um do outro. Sentíamo-
nos bem quando estávamos
juntos e parecia que tudo se en-
caminhava para um final feliz,
como nos filmes americanos...

O que houve então que fêz
com que vocês mudassem de
idéia?

A razão exata eu não sei.
Acredito que grande parte da
culpa me caiba, mas à medida
que nos conhecíamos melhor,
começamos a notar que grandes
diferenças nos separavam. Quês-
tão de gênio e de modo de viver.
Sou alegre e um pouco boêmio.
Durante muitos anos acostu-
mei-me a uma vida um tanto
livre, saindo a qualquer hora e
voltando quando bem enten-
desse. Olivinha Carvalho, por
seu lado, tem outro gênio.
Gosta de ficar em casa e
pouco aprecia sair à noite. É
uma de suas grandes qualida-
des. Por isso afirmo que ela é o
tipo da pequena oue dará uma
esposa dedicada ao lar e aos fi-
lhos.

Afrânio fêz uma pausa e o re-
pórter continua perguntando.E você não gosta da vida
do lar?

Acredito que sim, mas, co-
mo já disse, andei muito tempo
na boêmia e não posso mudar
de repente. Creio que aos pou-
cos talvez me acabasse dando
bem com um sistema de vida
mais calmo. Mas, corno não sou
apenas locutor comercial e
também animador, cabe-me a
responsabilidade de apresentar
espetáculos nos lugares mais

Continuação da pág. anterior

Impunha-se portanto ouvi-
los sobre os motivos reais que
os levaram a romper um noiva-
do que se acreditava ter o seu
epílogo no Pretório.
Inicialmente, procuramos Afrâ-

nio Rodrigues, que relutou bas-
tante em falar sobre o assunto,
alegando tratar-se de um fato
de foro íntimo, que só diz res-
peito a êle e Olivinha. Porém,
quando lembramos ao locutor
da Nacional a opinião de certa
parte do público, que considerou
o rompimento um simples golpe
de publicidade, êle acedeu em
esclarecer o caso, afirmando:

Estas fotos pertencem a um
passado não muito longíquo. O
destino não quis que eles cami-
nhassem felizes até o altar.

REVISTA DO RÁDIO — pág. 56

iiflBBwll Bnrii x mSmmWb^- i-«

B



diferentes da cidade. Ainda co-
mo cantor de músicas carnava-
lescas que sou, necessito estar
em contato permanente com os
clubes que promovem festas.
Por tudo isso, chegamos à con-
clusão de que nosso modo de vi-
ver não combinava e, para não
magoarmos mais um ao outro,
decidimos acabar com o noiva-
do. Entretanto, ainda gosto de
Olivinha, que é uma grande co-
lega e u'a moça honesta e de-
cente.

Colhido o depoimento de
Afrânio Rodrigues, procuramos
ouvir também Olivinha Carva-
lho.

— Rompemos o nosso noivado
por incompatibilidade de gênios— foi o que nos declarou a can-
tora. A data de nosso casamen-
to estava bem próxima, mas aos
poucos fomos notando que nâo
nos entendíamos tão bem como

a principio. Pensamos bastante
sôore o assunto e decidimos queo melhor seria prevenir do quedepois tentar remediar. Se
prosseguíssemos noivos acaba-
ríamos fazendo um casamento
infeliz. O Afrânio gosta de com-
panhias alegres e necessita fre-
lüentar os clubes carnavalescos,
como diz, para defender suas
músicas e preparar boa acolhi-
da para suas gravações. Sou di-
ferente, Não gosto de ir a esses
lugares, não por falso puritanis-mo, pois os seus freqüentadores
são todos boas pessoas, porémnão me sinto bem nesse am-
biente. Prefiro o aconchego de
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minha casa e a companhia de
meus pais e parentes.

Quer dizer que tudo termi-
nou, inclusive seu amor por
Afrânio?

Acredito que tudo termi-
nou definitivamente, mas con-
tinuo gostando dele. Rompido
noivado porque senti que Afrâ-
nio acabaria sendo mais infeliz
do que eu, e prefiro pelo me-
nos conservar sua amizade.

Ficou encerrado, assim, o ro-
mance de Afrânio e Olivinha,
cercado da tristeza dos muitos
e muitos fans dos dois artistas,
que aguardavam o dia em que
iriam cumprimentá-los na igre-
ja. Muita gente, entretanto,
confia em que o amor venha a
falar mais alto.

Os fans exultaram quando a
REVISTA DO RÁDIO divulgou
as fotos que hoje reproduzimos.
Naquele tempo, eles acredita-
vam que nada iria separá-los.
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CAPA
César Ladeira e Renata Fronzi, um

dos casais mais queridos dos fans,
ilustram a nossa capa. A foto é de
Diler, exclusiva desta revista.

NÃO PERCAM!
Revelação sensacional: Emilinha e

Marlene não se odeiam! Uma grande
reportagem fotográfica com as duas
cantoras! Eis uma das sensações da
edição vindoura, que terá, ainda:
Domício Costa venceu o duelo com
a morte. Os artistas em plena vota-
ção eleitoral. Quem é o outro Orlan-
do Silva — e dezenas de novidades,
flagrantes sensacionais e assuntos
palpitantes. Não percam a edição
que vem!

RETRATO DE VÍTOR COSTA
n

Falando, como outras pessoas, no ato de inauguração do
retrato de Vítor Costa na galeria de presidentes' da ABR, o dire-
tor desta revista salientou dois pontos julgados importantes: a
decisão corajosa de Manoel Barcelos, processando aquela homena-
gem em momento tão dúbio; a presença de tantos radialistas para
abraçar um homem que não era mais diretor de emissora. Real-
mente dois pontos de capital relevo. A inauguração do retrato
de Vítor, meses atrás, não seria tão expressiva, não valeria tan-
to. Êle era então diretor geral da Nacional... e que adviria dis-
so? Barcelos estaria agradando ao seu superior, as pessoas pre-
sentes estariam, quando menos, garantindo uma posição de
simpatia com o dirigente. Portanto, a homenagem a Vítor Cos-
ta, já fora do cargo, cresceu de espontaneidade, de verdade, de
solidariedade. E aqueles que o conhecem mais de perto sabem
que, nas condições e nos dias em que seu retrato foi inaugurado,
a satisfação que êle sentiu foi bem maior, a emoção também.
Sentiu Vítor Costa que a homenagem não era convencional. Era
pura, justa, de coração.

OS MELHORES DO RÁDIO

Vamos este ano para outra tentativa. Estamos decididos a
entregar aos cronistas — somente a eles — o julgamento dos
Melhores do Rádio de 1954. Nosso propósito, com esse concurso
anual, é o de estimular e premiar os valores individuais, a exem-
pio do que se faz em outros setores, como no teatro e no
cinema, no Brasil e no estrangeiro. Estaremos dando, com essa
nova decisão, uma prova a mais de quanto nos desinteressa qual-
quer provento pecuniário que o sistema, de votação popular
poderia sugerir. Se implantamos, anos seguidos, o processo do
cupom para os leitores preencherem, era porque jios movia o
desejo de ver o público participar diretamente do julgamento.
Circunstâncias várias, porém, nos levam a sustar esse propósito.
Vamos experimentar o julgamento único pelos cronistas de rá-
dio. Melhores demonstrações não poderemos dar, para uma vez
mais comprovar as verdadeiras finalidades, os reais propósitos,
o ideal único deste nosso concurso que já é uma tradição do
próprio rádio. .

ZãJUU ao. ZeUM,>*SS\*%*^^*^***+**

Temos hoje para Você*
amigo leitor, dois assuntos
que não chegam a ser prò-
priamente duas novidades.
Queremo-nos referir: a) — a
vida de Emilinha Borba que
vai ser narrada minuciosa-
mente nesta sua revista; b)
— os grandes festejos que as
fans de Marlene vão promo-
ver, dia 22 de novembro, pa-
ra comemorar condignamen-
te o aniversário da querida
cantora. Aí estão, inegável-
mente, dois grandes assuntos.
Com a publicação da vida de
Emilinha Borba, desde o seu

nascimento até os dias atuais,
quanta coisa Você vai conhe-
cer, de curiosa, de bela, de
verdadeiramente real da tão
estimada Emília! E, falando
de Marlene, devemos desejar
que todas as festas sejam
grandiosas para homenageá-
Ia no seu grande dia! E ain-
da sobre Marlene: quão bo-
nito o seu gesto, promovendoo Natal dos seus pobres VAdquira, também Você, leitor
amigo, um voto de 1 cruzeiro
para eleger a "Rainha dasFans de Marlene" e ajudar
o Natal dos humildes.
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A terra carioca, com suas lindas

j^ praias, é convite permanente ao banho de
nar e às diversões saudáveis ao ar livre...

V. que trabalha a semana, toda, sua es-
posa que cuida da casa e seus filhos que

estudam horas e horas . . . precisam de sol
de água do mar para recuperar energias...

Indo ao encontro do desejo de milhares
Je pessoas, © (5AMIZEIR® apresenta nc

seu departamento de malhas e esporís
3s ultimas novidades em maillots , cai-

çòes, sandálias, bonés, saídas de banho,

bolas e jogos... tudo pelos bons pre-

ços d'© ÊAMIZEIR®. E... para

pagar . . . use o sistema V.P. ae

vendas a crédito, onde seu vaior

pessoal e a grande credencio'

dr

O GAMIZEIR©
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